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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre a convivência com 

animais de companhia e a aquisição de competências socioemocionais. Como tal, 

realizou-se um estudo comparativo, composto por uma amostra de 81 participantes com 

idades compreendidas entre os 10 e 12 anos (60,5% sexo masculino; 39,5% sexo 

feminino). O protocolo de avaliação foi constituído por quatro instrumentos: o 

Questionário sociodemográfico, a Escala de Empatia para com Animais, a 

Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy in Children - versão 

portuguesa e a Lexington Attachment to Pets Scale. Os resultados obtidos sugeriram 

que a interação com animais de companhia não apresenta uma relação estatisticamente 

significativa com os níveis de empatia desenvolvidos pelas crianças. De modo geral, o 

sexo feminino revelou maior ligação emocional e preocupação empática com animais 

comparativamente ao sexo masculino. Relativamente à transição de idades, 

evidenciaram-se algumas diferenças relevantes no domínio da empatia, revelando que 

as crianças de 10 anos possuem níveis superiores de preocupação empática com animais 

quando comparadas com os pré-adolescentes de 11 e 12 anos. Da mesma forma, as 

crianças com 12 anos, manifestam maiores níveis de ligação emocional com os animais, 

comparativamente às crianças de 10 e 11 anos. Encontrou-se ainda, uma associação 

entre a empatia expressa com outros seres humanos e animais, revelando que as crianças 

com maior apego a animais, apresentam também maior capacidade para compreender 

emoções, sejam elas manifestadas por humanos ou por animais. 

 

Palavras-chave: crianças; animais de companhia; interação animal-humano; 

competências socioemocionais; empatia. 
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Abstract 

This study aimed to analyze the relation between companionship with pets and 

the development of socioemotional competencies. A comparative study was conducted 

with a sample of 81 participants aged between 10 and 12 years (60,5% male; 39,5% 

female), utilizing four psychometric instruments (Sociodemographic Questionnaire, 

Empathy Scale for Animals, Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy 

in Children - Portuguese version, and the Lexington Attachment to Pets Scale). The 

results suggest that interaction with pets does not have a statistically significant relation 

with the levels of empathy developed by children. Overall, it was observed that females 

demonstrate a stronger emotional attachment and empathetic concern for animals 

compared to males. Regarding age-related transitions, notable differences were found in 

the domain of empathy, revealing that 10-year-old children exhibit higher levels of 

empathetic concern for animals compared to the 11 and 12-year-old groups. 

Additionally, 12-year-old children showed greater emotional attachment to animals 

compared to 10 and 11-year-olds. There is also an association between empathy 

expressed towards other human beings and animals, concluding that children with 

greater attachment to animals also exhibit a higher capacity to understand emotions, 

whether those are manifested by humans or animals. 

 

Keywords: children; compagino animals; animal-human interaction; socioemotional 

competencies; empathy. 
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Introdução 

O avanço do conhecimento científico e tecnológico, o ritmo frenético de 

mudanças sociais e a imprevisibilidade que o futuro nos reserva, faz com que a 

complexidade e os níveis de exigência para lidar com o mundo externo aumente. 

Perante esta realidade, torna-se fundamental a promoção e o reforço precoces para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais. 

O desenvolvimento socioemocional na infância manifesta-se como a capacidade 

de criar ferramentas ajustadas ao estabelecimento de relacionamentos próximos e 

seguros com adultos e outras crianças (Papalia & Feldman, 2012). O desenvolvimento 

da criança assume-se como um processo complexo que ocorre numa multiplicidade de 

dimensões, sendo estas física, cognitiva e psicossocial, que se influenciam mutuamente 

(Papalia, Olds & Feldman, 2001). Para melhor compreendermos o desenvolvimento, 

devemos considerar a variedade de ambientes ou sistemas ecológicos nos quais ela se 

insere (Bronfenbrenner, 1979). De acordo com a teoria ecológica, estes ambientes são 

designados pela família, escola, comunidade e cultura, constituindo-se como elementos 

interdependentes e deliberadamente influentes (Papalia, et al., 2001; Spodek & Saracho, 

1998).  

O impacto da família no desenvolvimento da criança requer particular atenção, 

uma vez que se constitui como a primeira rede de apoio à criança, revelando-se 

fundamental no desenvolvimento da mesma (Dell’Aglio & Siqueira, 2007; 

Gervilla,2001). Não só os pais, mas todo o grupo de pares, parece estabelecer um 

contexto de aprendizagem básica fundamental, dado que é nesta esfera que as crianças 

alargam o seu conhecimento social mais alargado e desenvolvem competências 

essenciais no estabelecimento das interações presentes e futuras (Soares, 1990). Desta 

forma, os pares tornam-se agentes importantes no processo de socialização ao longo do 
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desenvolvimento humano (Soares, 1990). Estas interações têm um papel preponderante 

nas crianças, no sentido em que, é através delas que desenvolvem valores sociais 

fundamentais para a integração na sociedade, assim como aprendem o controlo das suas 

emoções e interpretação das experiências emocionais (Fine, 1981; Parker & Gottman, 

1989).  

De acordo com a teoria da aprendizagem social de Bandura (1987), uma pessoa 

pode adquirir um novo comportamento a partir da observação de um modelo. “Embora 

a aprendizagens tenha lugar através do treino e reforço direto, grande parte do reportório 

comportamental da pessoa pode ser adquirido através da imitação ou daquilo que uma 

pessoa observa nos outros” (Bandura, 1961, p. 151). Isto quer dizer que a maioria das 

nossas aprendizagens são efetuadas pela observação dos modelos sociais existentes e 

com os quais contactamos, permitindo a reprodução do comportamento observado, 

sendo que, posteriormente, aquele ato pode integrar ou não o seu quadro de resposta 

(Bandura, 1987). Se a criança for exposta a exemplos sociais e modelos positivos que 

lhe transmitam comportamentos adequados ao meio e, ainda, se estes reforçarem ou 

punirem a criança, esta irá desenvolver competências favoráveis à relação com os 

outros.  

A crescente adesão aos animais de companhia, tem sido alvo de interesse por 

parte de algumas áreas de investigação, nomeadamente da psicologia. Os benefícios da 

relação humano-animal para a saúde mental e processo de desenvolvimento, é uma 

temática pouco investigada devido à escassez de instrumentos psicométricos que 

revelem com precisão as relações entre menores e animais de estimação (Caya, 2015). 

Ainda assim, alguns estudos conseguiram identificar possíveis benefícios da 

convivência com animais de estimação em diferentes aspetos do desenvolvimento. A 

pesquisa sugere que, como os animais não possuem a capacidade de se comunicar 
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verbalmente com as pessoas, exigem que a criança adquira mestrias percetivas sobre as 

emoções dos seus animais. Os comportamentos de cuidado ou oportunidades que 

permitem a tomada de papéis, podem ser capazes de melhorar o desenvolvimento de 

empatia e atitudes humanitárias em relação aos animais (Ascione, 2005; George, 1999; 

Myers, 1998; Paul & Sherpell, 1993). Além disso, cuidar de animais pode permitir que 

as crianças expressem as suas próprias emoções (Bryant, 1985; Rost & Hartmann, 

1994), portanto, tanto animais reais quanto situações relacionadas aos mesmos, 

fomentam apoio no desenvolvimento de empatia e atitudes humanas precoces.  

Posto isto, o presente estudo contempla a população infantil, tendo como 

objetivo a compreensão do impacto do papel dos animais de companhia na aquisição de 

competências socioemocionais em crianças dos 10 aos 12 anos, examinando o 

desenvolvimento de sensibilidade afetiva e relacional dos participantes para com outros 

seres humanos, através da avaliação da empatia, em dois grupos de comparação – 

crianças com e sem animais de estimação. 
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Enquadramento teórico 

“Ninguém é uma ilha em si mesmo” 

Esta frase, de John Donne (1623) , poeta inglês, soa apropriada para a introdução 

do tema alvo desta investigação, pois remete para a intrínseca necessidade de relações 

interpessoais que, desde sempre, o ser humano cogitou em estabelecer com os seus 

congéneres. Neste sentido Sigmund Freud (citado por Fuks, 2007), declara que “o 

homem é, em sua essência, um ser relacional”, adquirindo esta característica inerente à 

sua espécie.  

O vínculo e a interação com os outros surge, muitas vezes, como forma de 

colmatar carências presentes no sujeito que, de acordo com Maslow (1954), começam 

pelas mais básicas – fisiologia e segurança, até às mais complexas como afeto, estima e 

sentimento de pertença. Contudo, é também através das relações interpessoais que 

desenvolvemos uma visão sobre nós mesmos, os outros e o mundo que nos rodeia, 

permitindo assim, o aperfeiçoamento individual das mais diversas áreas: emocional, 

social e cognitiva (Vygotsky, 1978) 

Não obstante, o estabelecimento e consolidação de relações pode revelar-se um 

caminho árduo, caso não se disponham de algumas competências socioemocionais 

relevantes no decorrer deste processo (Jones et al., 2015). 

 

Desenvolvimento infantil 

O desenvolvimento da criança assume-se como um processo complexo que 

ocorre numa multiplicidade de dimensões: biológicas (crescimento do corpo, cérebro, 

capacidades sensoriais e motoras), cognitivas (capacidade de aprendizagem, memória, 

pensamento, raciocínio e criatividade) e psicossociais (relações com os outros), 

influenciando-se mutuamente (Papalia, Olds & Feldman, 2001). O desenvolvimento do 
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ser humano, segundo Piaget (1977), é definido numa sequência universalmente 

constante de quatro estádios: sensório-motor, situado entre o nascimento e os dois anos; 

pré-operatório, entre os dois e os sete anos; operações concretas, entre os sete e os onze 

anos; e operações formais, dos onze em diante. Nestes estádios, os níveis de 

desenvolvimento da criança pode variar dentro dos limites das idades referidas, 

derivado a outros fatores de caráter físico ou social, contando com um ritmo de 

progressão de acordo com as especificidades culturais e sociais (Piaget, 1977; Inhelder, 

Sinclair & Bovet, 1975). Estas especificidades, segundo os mesmos autores, tanto 

podem favorecer como inibir o desenvolvimento de cada criança, sendo que a 

ocorrência de um nível elevado de interações qualitativamente ricas, aumenta a 

possibilidade de estimulação ou aceleração de desenvolvimento do ser. Se, pelo 

contrário, as interações forem mínimas, o desenvolvimento pode tornar-se mais lento ou 

deficitário (Santos, 2007).  

Piaget (1977) salienta ainda a dimensão integrativa do desenvolvimento. As 

estruturas construídas num estádio serão reformuladas e integradas no estádio seguinte, 

a um nível superior de complexidade, baseando as aquisições anteriores no suporte das 

aprendizagens do estádio seguinte (Santos, 2007). Neste sentido, todo o ser percorre 

estas etapas, sendo que a entrada em cada uma delas depende das características 

biológicas da criança, assim como dos fatores sociais e educacionais. Contudo, o 

alcance deste caminho acontece de forma solitária, atribuindo papéis moderadores à 

cultura e pessoas presentes no processo de transformação (Kail, 2004).  

No entanto, Vygotsky (1978), sugeriu uma explicação diferente, encarando o 

desenvolvimento como uma aprendizagem em que as crianças avançam quando 

colaboram com os outros - raramente o ser humano evolui de forma significativa 

quando segue sozinho em rumo ao desenvolvimento. Neste sentido, o desenvolvimento 
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cognitivo segundo este autor, é visto como uma aprendizagem entre o mestre e o 

discípulo (Kail, 2004). Propõe nas suas críticas uma conceção mais interacional e social, 

chamando à atenção para o papel do ambiente e estabelecimento de relações 

interpessoais como elementos fundamentais no desenvolvimento cognitivo que, por sua 

vez, ocorreria não de forma isolada e pertencente apenas ao indivíduo, mas sim como 

fruto da interação e da aprendizagem social contínua.  

Em suma, Piaget (1998) considera que a origem do desenvolvimento cognitivo 

acontece de dentro para fora, ou seja, em função dos níveis de maturidade cognitiva do 

sujeito. Este autor considera que o ambiente poderá influenciar o desenvolvimento 

cognitivo, atribuindo maior ênfase aos aspetos biológicos, como é o caso dos níveis 

maturativos e de desenvolvimento (Piaget, 1998). Já Vygotsky (1987) afirma que a 

aprendizagem da criança acontece a partir das interações com o outro, determinando o 

que por ela é internalizado. Na internalização, todos os processos intrapsíquicos (as 

formas de funcionamento cognitivo dentro do sujeito) constroem-se a partir dos 

processos interpsíquicos, ocorridos pela vivência entre os sujeitos do mesmo grupo 

cultural. 

Quanto ao desenvolvimento psicossocial, Papalia (2001) cita Erikson ao 

compreender esta vertente como o processo do desenvolvimento do “eu” ou do self. 

Este, envolve a integração do desenvolvimento psicológico com a formação de relações 

sociais, ocorrendo de forma paralela. (Erikson citado por Papalia (2001). O 

desenvolvimento psicossocial consiste em oito estádios ao longo do ciclo de vida, 

desenvolvendo-se cada um em torno de uma crise especifica ou ponto de viragem em 

que o individuo é confrontado com o desafio de alcançar um equilíbrio saudável entre 

características alternativas positivas e negativas. Erikson descreve a crise como um 

ponto decisivo e necessário, um momento crucial onde a criança é exposta a um 
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conjunto de tomadas de decisão que poderão influenciar o desfecho desse desconforto e 

ultrapassar as dificuldades que a vida lhe impõe. Através da resolução do conflito em 

cada estádio de desenvolvimento, o indivíduo adquire novas capacidades abrindo portas 

para novas oportunidades de desenvolvimento (Erikson citado por Papalia (2001).  

Para compreendermos a problemática do desenvolvimento psicossocial das 

crianças em idade escolar, serão seguidamente expostos os estádios proferidos por 

Erikson até esta fase: 

O primeiro estádio – confiança/desconfiança – ocorre ao longo do primeiro ano 

de vida. A criança pode adquirir, ou não, uma segurança e confiança em relação a si 

própria e em relação ao mundo que a rodeia, resultado influenciado pela relação que 

tem com a mãe. Se a mãe não responder às suas necessidades, a criança pode 

desenvolver medos ou sentimentos de desconfiança que poderão vir a refletir-se em 

relações futuras. Tendo satisfeitas as necessidades de segurança, a criança vai apresentar 

maior capacidade de adaptação a situações futuras, às pessoas e aos papéis socialmente 

requeridos.  

O segundo estádio – autonomia/dúvida e vergonha – é assinalado por uma 

incoerência entre a própria vontade (os impulsos), as normas e as regras sociais que a 

criança deve começar a integrar. Explorar o mundo, o seu corpo e o meio que a envolve, 

manifestam-se como estímulos à autonomia da criança, não sendo alvo de extrema 

austeridade. A afirmação de uma vontade é um passo importante na construção de uma 

identidade.  

O terceiro estádio – iniciativa/culpa – é o prolongamento da fase anterior, mas 

de forma mais madura – a criança começa a ter capacidade de distinguir entre o que 

pode ou não fazer, dentro do correto e errado. A criança experiencia diferentes papéis 

nas interações com o outro (brincadeiras em grupo, imitação dos adultos), aumentando a 
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sua consciência de individualidade. A criança deve ser estimulada no sentido de ser 

aquilo que imagina, sem sentir culpa.  

O quarto estádio – indústria/inferioridade – acontece ao longo da idade escolar, 

antes da adolescência. A criança compreende-se como alguém competente, trabalhadora 

e capaz de produzir. A resolução positiva dos anteriores estádios tem especial relevância 

nesta fase: sem confiança, autonomia e iniciativa, a criança não poderá afirmar-se nem 

sentir-se capaz. O sentimento de inferioridade pode levar a bloqueios cognitivos e a 

atitudes regressivas. É indispensável que esta consiga sentir-se integrada na escola, visto 

ser um dos contextos primordiais da sua vida.  

O quinto estádio – identidade/confusão de identidade – marca o período da 

adolescência. Neste estádio adquire-se uma identidade psicossocial: o adolescente 

começa a entender o seu papel no mundo tomando consciência da sua singularidade. Há 

uma sinopse e redefinição dos elementos de identidade adquiridos até então – crise da 

adolescência. Os fatores responsáveis por esta confusão de identidade identificam-se 

pela perda de laços familiares, falta de apoio no crescimento, expectativas parentais e 

sociais divergentes do grupo de pares, dificuldades em lidar com a mudança, falta de 

laços sociais exteriores à família (que permitem o reconhecimento de outras 

perspetivas) e o insucesso no processo de separação emocional entre a criança e as 

figuras de ligação. 

Através da Teoria do Desenvolvimento Psicossocial apresentada por Erikson, 

podemos inferir, que a forma como cada criança ultrapassa as diferentes crises ao longo 

de todos os estádios de desenvolvimento, irá influir na capacidade de decisão de 

conflitos inerentes à vida familiar, escolar e social. 

O desenvolvimento é moldado por todos os contextos que a criança e o jovem 

experienciam durante o seu processo evolutivo (Goodnow & Lawrence, 2015). As 
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adaptações feitas a um contexto podem ser transferidas para contextos futuros 

permitindo-lhes assim maior probabilidade de uma integração normativa em ambientes 

desconhecidos. O desenvolvimento de relações construtivas com adultos juntamente com 

os ambientes primordiais de apoio, são fundamentais para um desenvolvimento saudável 

(Baumeister e Leary, 1995; National Academy of Sciences, Engineering and Medicine, 

2016). Contextos inadequados ao desenvolvimento adaptativo, culturalmente 

incongruentes, podem exacerbar o stress e dificultar o desenvolvimento de competências 

fundamentais na vida destes indivíduos, incluindo o estabelecimento de laços com 

adultos, as competências para gerir condições desafiantes e a regulação das emoções 

(Farmer, Dawes, Alexander, & Brooks, 2016; Stafford-Brizard, 2016).  

 

Impacto familiar no desenvolvimento da criança 

Para melhor compreendermos o desenvolvimento, devemos considerar a 

variabilidade de ambientes ou sistemas ecológicos nos quais a criança se insere 

(Bronfenbrenner, 1979). Compativelmente com a teoria ecológica, esses ambientes são 

designados pela família, escola, comunidade e cultura, alegando-se elementos 

interdependentes e deliberadamente influentes (Papalia, et al., 2001; Spodek & Saracho, 

1998).  

A família define-se como “um conjunto de elementos ligados através de relações 

diversas, em contínua relação com o exterior, que mantém o seu equilíbrio ao longo de 

um processo de desenvolvimento percorrido através de estádios de evolução 

diversificados” (Sampaio e Gameiro, 1985).  

Com base na dimensão das mudanças sociais, económicas, políticas e culturais, 

Petzold (1996) propõe um conceito de família definida como “um grupo social especial, 

caraterizado por intimidade e por relações intergeracionais” (p.39). Este autor apresenta 
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ainda a definição ecopsicológica da família, baseada no modelo ecológico de 

Bronfenbrenner (1994), em que o indivíduo é compreendido dentro de um processo de 

inter-relações constantes e bidirecionais com vários sistemas, incluindo a família. Isto 

significa que o modelo nuclear de família composto por pai, mãe e filhos biológicos não 

é suficiente para a compreensão da nova realidade familiar que incorpora, também, 

outras pessoas ligadas pela afinidade e pela rede de relações (Valle, 2009). Por outras 

palavras, a família pode ser encarada como um conjunto de indivíduos com uma ligação 

entre si, partilhada por laços pessoais e profundos, podendo ou não apresentar um 

vínculo de consanguinidade (Rodriguez & Paiva, 2009). 

O impacto da família no desenvolvimento da criança envolve especial atenção, 

uma vez que constitui a primeira rede de apoio à criança, revelando-se fundamental no 

desenvolvimento da mesma (Dell’Aglio & Siqueira, 2007; Gervilla,2001). O ambiente 

familiar é o ponto primário da vida de qualquer criança, tornando-se a base para o seu 

crescimento e desenvolvimento. É nele que o ser humano expõe os seus sentimentos, 

experiencia as primeiras recompensas e punições, adquire a primeira imagem de si 

própria e vê-se confrontada com modelos de comportamentos, que vão registar-se e 

configurar-se no seu mundo interior (Sousa & Filho, 2008).  

A família também desenvolve um papel importante nas formas de representação 

do mundo exterior, pois é através dela que se dá a inserção do sujeito no mundo e onde 

começa a apreensão de um conjunto de determinações, possibilitando viver o universal 

de forma particular e, neste movimento, construir-se (Sousa & Filho, 2008). 

Sendo a família um dos principais contextos de socialização dos indivíduos, 

possui portanto, um papel fundamental para a compreensão do desenvolvimento 

humano que, por sua vez é um processo em constante transformação, sendo 



11 
 

  

multideterminado por fatores do próprio indivíduo e por aspetos mais amplos do 

contexto social no qual estão inseridos (Dessen & Braz, 2005).  

A facilitação de um clima de segurança, aceitação e a modelagem do nível de 

desempenho por meio de estimulação precoce adequada e variada, são dois aspetos 

notórios em que a contribuição da família é clara para o desenvolvimento da 

personalidade da criança (Haro, 2000). Para que ocorra um bom desenvolvimento 

emocional, a família deve responder a um conjunto de necessidades expressas pela 

criança. Segundo Porot (1967), este agregado nuclear pode contribuir para um 

desenvolvimento consistente e adequado pela imposição do sentimento de segurança 

mediante as satisfações mais elementares de proteção diária a ataques externos, 

facilitando um clima de compreensão e aceitação. 

Várias pesquisas realizadas parecem indicar que existe uma correlação entre as 

crianças mais habilidosas socialmente e a existência de um ambiente familiar nutrido 

por interações de afetividade, cuidado e estipulação de limites conscientes. Já em 

famílias onde o ambiente vivenciado se traduz por instabilidade relacional, as crianças 

apresentam problemas de comportamento e maior dificuldade nas interações sociais 

(Bolsoni-Silva & Marturana, 2007). 

O ambiente em que a criança cresce e se desenvolve, as respostas que obtém do 

meio e a estimulação que recebe, irão determinar o seu comportamento pois, segundo 

Coutinho (2004), as oportunidades para um bom desenvolvimento dependem 

essencialmente do contexto familiar no qual a criança evolui. 

 

Processos de socialização 

Os primeiros anos da vida de uma criança são de vital importância para o 

desenvolvimento da sua personalidade, das relações que vai estabelecer com os outros e 
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para a sua adaptação social e psicológica durante o ciclo da vida (Joly, Dias & Marini, 

2009).  

Não só os pais, mas todo o grupo de pares, parece estabelecer um contexto de 

aprendizagem básica fundamental, dado que é nesta esfera específica que as crianças 

aprendem a ter um conhecimento social mais alargado e desenvolvem competências 

sociais, as quais são de uma importância crucial no estabelecimento das interações 

presentes e futuras (Soares, 1990). Desta forma, os pares tornam-se agentes importantes  

no processo de socialização ao longo do desenvolvimento humano (Soares, 1990). Estas 

interações têm um papel preponderante nas crianças, no sentido em que, é através delas 

que desenvolvem valores sociais fundamentais para a integração na sociedade, assim 

como aprendem o controlo das suas emoções e na interpretação das experiências 

emocionais (Fine, 1981; Parker & Gottman, 1989). 

De acordo com a teoria da aprendizagem social de Bandura (1987), uma pessoa 

pode adquirir um novo comportamento a partir da observação de um modelo. “Embora 

a aprendizagens tenha lugar através do treino e reforço direto, grande parte do reportório 

comportamental da pessoa pode ser adquirido através da imitação ou daquilo que uma 

pessoa observa nos outros” (Bandura, 1961, p. 151). Isto quer dizer que a maioria das 

nossas aprendizagens são efetuadas pela observação dos modelos sociais existentes e 

com os quais contactamos, permitindo a reprodução do comportamento observado, 

sendo que, posteriormente, aquele ato pode integrar ou não o seu quadro de resposta. Se 

a criança for exposta a exemplos sociais e modelos positivos que lhe transmitam 

comportamentos adequados ao meio e, ainda, se estes reforçarem ou punirem a criança, 

esta irá desenvolver competências favoráveis à relação com os outros. Neste sentido, a 

criança não é reconhecida como um ser passivo, totalmente dominada por ações 

ambientais, exercendo influência em todos os processos (Bandura, 1987). É assim que, 
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nesta teoria, é introduzido também o conceito de determinismo recíproco em que tanto o 

mundo como a pessoa causam efeitos entre si, sendo que existe uma interação mútua e 

contínua entre os fatores cognitivos, comportamentais e ambientais. 

 

Desenvolvimento socioemocional na infância 

O avanço do conhecimento científico e tecnológico, o ritmo frenético de 

mudanças sociais e a imprevisibilidade que o futuro nos reserva, faz com que a 

complexidade para enfrentar o mundo externo aumente. Perante esta realidade, torna-se 

elementar promover e gerar o reforço das competências socioemocionais 

prematuramente.  

O desenvolvimento socioemocional na infância manifesta-se como a capacidade 

de criar ferramentas cruciais para obter relacionamentos próximos e seguros com 

adultos e outras crianças (Papalia & Feldman, 2012). O contexto familiar, comunitário e 

sociocultural, desempenham um papel substancial nesta aquisição (Yates et al., 2008) e, 

parte dela, depende dos processos de socialização ocorridos na primeira infância 

(Cuervo-Martinez, 2013). 

Embora no início as crianças aprendam apenas a identificar emoções básicas 

(alegria, tristeza, medo), mais tarde, alargam a compreensão sobre o que as próprias 

sentem e como estas se manifestam nos outros, tratando-se de um trabalho mais 

aprofundado, de categorização e diferenciação das suas experiências e de outrem 

(Goleman, 2011). Posto isto, a conjugação dos processos sociais e emocionais 

demonstra-se relevante para que a criança consiga adaptar-se à sociedade em que 

coexiste, correspondendo às necessidades do seu desenvolvimento (Greenberg et al., 

2003).  
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As competências socioemocionais encontram-se intrinsecamente ligadas uma 

vez que é na vertente social que acedemos à construção de relacionamentos 

interpessoais e gestão de emoções perante os mesmos. Desta forma, a promoção das 

potencialidades é crucial não só para alcançar o sucesso académico, bem como para 

enfrentar desafios futuros da vida adulta (Elksnin & Elksnin, 2004; Raimundo, 2012). 

Desde a infância até à adultez, as competências socioemocionais são responsáveis por 

prever uma variedade de resultados significativos relativamente a relacionamentos e 

interações sociais, podendo influenciar ainda o desempenho escolar, o estatuto 

socioeconómico, a saúde, a adaptação ao ambiente laboral e a satisfação com a vida 

(Chan et al., 2022; Danner et al., 2021; Hammer et al., 2018; Turan, 2021). 

As competências socioemocionais apresentam-se diretamente associadas a 

características pessoais como os traços de personalidade, a motivação, os interesse e os 

valores (Danner et al., 2021; Huang &amp; Lajoie, 2023; Lechner et al., 2019; Gondim 

et al., 2014). Estas competências constituem uma integração de conhecimentos, 

promovendo a aprendizagem e o desenvolvimento de componentes como a inteligência 

emocional, expressão e regulação de emoções, com base na aquisição de maior 

consciência sobre si mesmo e acerca dos outros Huang &amp; Lajoie, 2023; Gondim et 

al., 2014).  De acordo com a literatura, para alguns autores, a aprendizagem 

socioemocional deriva da agilidade na identificação de problemas, capacidade para 

resolvê-los de forma eficaz, gestão e identificação das próprias emoções e, ainda, da 

construção de relações com os outros  (Zins e Elis, 2006). 

 

Competências sociais 

Decompondo a variável acima referenciada, é possível reconhecer dois grandes 

fatores – social e emocional. As competências sociais são um construto 
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multidimensional e complexo, associado a características cognitivas e comportamentais 

nas quais é expectável uma adequação emocional no desenvolvimento dos 

relacionamentos interpessoais (Merrell, 2008). Assim, esta é classificada como uma 

capacidade adquirida através da aprendizagem e desenvolvida por meio de observação e 

imitação, traduzida em consciencialização a partir do contacto próximo que experiencia 

socialmente (Bandura, 1999). Interações simples como acontecimentos 

comportamentais discretos (ex. agradecer e pedir desculpa), constituem os elementos 

mais básicos das competências sociais (Walker et al., 1995). Por outro lado, as 

competências emocionais são descritas como a capacidade que a criança tem para 

reconhecer e regular as suas emoções com celeridade, permitindo-a agir de forma mais 

eficiente no domínio da resolução de problemas, nas tomadas de decisão e relações com 

terceiros. Também funcionam como facilitadores ou repressores do envolvimento, 

empenho e sucesso académico, uma vez que, as relações e os processos emocionais 

afetam as nossas aprendizagens. Desta forma, é importante que as escolas e as famílias 

estimulem eficazmente estes aspetos do desenvolvimento para benefício de todos (Elias 

et al., 1997).  

 

Competências emocionais 

Desde cedo, as emoções assumem um papel central no quotidiano da espécie 

humana. Neste sentido, Denham (2007) e Saarni (1999) referem que a competência 

emocional é crucial ao longo de toda a vida, influenciando de forma dinâmica a saúde 

mental, assim como o progresso social e académico do ser humano.  

Denham (2007) acrescenta que a competência emocional corresponde a um 

conjunto de emoções, de maneira apropriada socialmente, conforme a idade e a 
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descodificação dos processos emocionais em si próprio, bem como nos outros: 

compreender, expressar e regular as emoções. 

Para Damásio (2003) as emoções correspondem a um conjunto de respostas 

neuronais e químicas que são automáticas e que emergem como uma consequência a um 

estímulo detetado pelo cérebro, ou seja, as emoções são desencadeadas pelo modo como 

o sujeito percebe um determinado acontecimento (estímulo) e processa uma resposta 

cognitiva através das reações corporais resultando, simultaneamente, em expressões 

emocionais.  

 

Empatia 

A empatia é uma componente fundamental no desenvolvimento de competências 

interpessoais e consequente progresso na qualidade das relações, revelando-se como um 

fator de proteção para problemas emocionais e comportamentais na infância. 

Compreender e sentir são capacidades que o ser humano vai desenvolvendo ao longo da 

sua vida. Por isso devemos ver a empatia como “a arte de se colocar no lugar do outro 

para transformar o mundo” (Krznaric, 2014), pois nem todas as pessoas têm os mesmos 

valores, ideias, aprendizagens e experiências de vida que nos faça ver, pensar e analisar 

o mundo de forma igual. 

Na psicologia, o termo da empatia, foi utilizada pela primeira vez por Titchener, 

em 1909, fazendo a tradução da palavra alemã Einfühlung, para definir a capacidade 

que o sujeito tem de se projetar no objeto que observa (Wispé, 1986). Titchener foi 

assim um dos incitadores da definição de empatia, utilizando-a para se referir a uma 

ligação sociocognitiva, caracterizada pela tomada de consciência do sujeito acerca da 

forma como uma emoção afeta o comportamento de outro (Wispé, 1986). 
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Apesar deste conceito já ter percorrido dois longos séculos de interesse 

científico, ainda não há um consenso teórico sobre sua definição operacional. 

Relativamente ao conceito de empatia, esta é definida pela capacidade de compreender 

e recorrer às experiências afetivas únicas de outra pessoa (Decety & Jackson, 2004), 

sendo um elemento fundamental na personalidade do indivíduo e na melhoria das 

relações interpessoais (Veiga & Santos, 2011).  

A empatia é “a capacidade de identificar emoções e pensamentos de outra 

pessoa, respondendo a eles com uma emoção apropriada” (Baron-Cohen, 2004, p.16). 

Eisenberg e Strayer (1987) definiram a empatia como uma resposta emocional 

desencadeada pelo estado afetivo ou condição do outro, sendo esta coerente com esse 

estado ou condição. 

Esta capacidade em compreender as emoções e os sentimentos dos outros, seja 

porque se testemunha uma situação, porque se olha para uma fotografia, se lê um livro 

ou se dá largas à imaginação, ilustra a natureza social do self e providencia à empatia 

um carácter muito fenomenológico, já que denota um sentido de similaridade entre 

aquilo que é sentido pelo próprio e aquilo que é experienciado pelos outros (Decety & 

Jackson, 2004). A diversidade de situações que podem requerer empatia variam em 

respostas simples ou complexas, dependendo dos sentimentos envolvidos e da relação 

dos intervenientes abrangidos. A capacidade de perceber, partilhar e compreender os 

estados afetivos dos outros é crucial para envergar no mundo social de forma eficiente. 

Está, portanto, relacionada à predisposição de alguém para apreender as vivências 

emocionais de outrem, diante de um acontecimento.  

Carl Rogers (2009), aprofunda este conceito, considerando que a empatia não é 

uma resposta reflexa, aquando da presença do comportamento de outrem, mas sim uma 

capacidade que é desenvolvida com o estabelecimento de um vínculo entre duas 
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pessoas, onde se inclui a componente cognitiva e a afetiva, permitindo que o sujeito 

espelhe as emoções do outro, crie sentimentos próprios e tente dar um sentido às 

emoções do outro (Gerdes, 2011). 

 Enquanto a empatia afetiva corresponde à capacidade de experienciar as 

emoções de outro indivíduo, a cognitiva diz respeito à compreensão dessas emoções 

(Reniers et al., 2010). Por outras palavras, a empatia cognitiva envolve um esforço por 

parte do indivíduo para que compreenda os pensamentos, comportamentos e 

sentimentos de outro sujeito (Ocak, 2016). Já a empatia afetiva requer que o sujeito 

sinta o que outro indivíduo está a sentir como consequência de uma situação em 

particular (Ocak, 2016). A empatia é assim iniciada pelo reconhecimento do afeto de 

outro indivíduo, seguido pelo contágio desses afetos e, por fim, ocorre a compreensão 

desses sentimentos (Seara-Cardoso, Neumann, Raises, McCrory & Viding, 2012). 

Compreender o ponto de vista do outro é algo complexo, uma vez que temos de 

ver as coisas à luz do outro, isto é, torna-se imprescindível “sair” da visão que temos do 

mundo e “entrar” no mundo do outro, com tudo o que isto acarreta. Um dos fatores 

importantes para o desenvolvimento da empatia, de acordo com Rogers (2009), é 

permitir que o outro “entre” no nosso “mundo”, tornando-nos mais recetivos a escutar e, 

consequentemente, compreender e respeitar o outro.  

Os autores Del Prette & Del Prette (2001) sintetizaram como efeitos positivos da 

empatia, a validação dos sentimentos do outro, a redução da tensão, a produção de 

alívio, a disposição para partilhar êxitos ou fracassos, o estabelecimento e 

fortalecimento de vínculos de amizade, diminuição de sentimentos de menos-valia, 

culpa ou vergonha, aumento da autoestima e criação de um canal de comunicação entre 

duas pessoas, no sentido de analisar problemas e encontrar soluções (citados por Garcia-

Serpa, Del Prette & Del Prette, 2006). Assim sendo, a empatia é uma componente 
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essencial no desenvolvimento das habilidades interpessoais e de qualidade das relações, 

pois esta motiva comportamentos e cuidados em prol do outro (Denham, 1998).  

No campo das neurociências, a empatia tem sido definida como uma capacidade 

multidimensional, envolvida por experiências interpessoais compartilhadas, em que são 

observados comportamentos pró-sociais, de moralidade e regulação. Nesta conceção, a 

experiência da empatia envolve não só componentes afetivos e cognitivos, mas também 

comportamentais (Decety & Jackson, 2004). 

Aprender e dominar competências emocionais, cognitivas e sociais, em idade 

precoce, torna a aprendizagem posterior mais simples e eficiente (Heckman, 2006). 

Considerando os estudos da psicologia do desenvolvimento acredita-se que a empatia é, 

desde cedo, desenvolvida pelas crianças, levando-as a criar espaço mental relativamente 

à transferência de perspetivas e integração do comportamento emocional de quem as 

rodeia, resultando, posteriormente, em aprendizagem para a compreensão e regulação 

emocional do seu próprio comportamento (Hoffman, 2000). 

Em termos desenvolvimentais, durante a infância, a empatia é recrutada através 

de experiências afetivas precoces entre pais e filhos que, na maioria das vezes, se 

tornam decisivas na forma como a criança define o seu modo de agir e sentir, ainda que 

essas marcas fiquem gravadas num território psíquico de difícil acesso, atingível apenas 

através da ressonância afetiva e da sintonia emocional. A empatia disponibiliza a 

possibilidade de estabelecer contacto direto, através do afeto, com outro ser humano e 

isso tem um impacto decisivo no desenvolvimento emocional de qualquer ser humano.  

Quando a criança começa a desenvolver esta competência, de se colocar no lugar 

do outro, e a entender o comportamento emocional de terceiros, desenvolve também a 

compreensão e a regulação emocional em relação ao seu próprio comportamento. Em 

contraste, o desenvolvimento socioemocional inadequado pode suscitar problemas de 
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saúde pública futuros, incluindo abuso de substâncias ilícitas, violência e distúrbios 

alimentares (Jones et al., 2015). Segundo a literatura, pessoas que demonstram empatia 

são classificadas como sensíveis, calorosas e amigáveis, produzindo resultados mais 

saudáveis na relação com as demais (Del Prette e Del Prette, 2005). Assim, Flouri e 

Sarmadi (2016) evidenciam que crianças capazes de demonstrar consideração por outros 

indivíduos, apresentam maior desenvoltura social e menores índices de problemáticas 

comportamentais ao longo da infância.  

Destaca-se, portanto, a importância de promover o desenvolvimento desta 

competência nos contextos microssistémicos que a compõem, de forma a ser estimulada 

e ampliada por meio das práticas educativas positivas. Assim, a capacidade empática 

sobre a qual se envolvem aspetos cognitivos (identificar e compreender a dor de 

terceiros) e afetivos (experimentar emoções relativas ao desconforto vivenciado pelo 

outro), permite ao indivíduo a sensibilidade necessária para que este se comporte de 

forma altruísta.  

 

Vinculação 

Nas últimas décadas tem sido notório o crescente interesse sobre a importância 

da primeira relação afetiva para o desenvolvimento social, emocional e cognitivo das 

crianças. A teoria da vinculação proposta por Bowlby (1969) tem dominado a 

investigação nesta área. O autor conjugou as formulações da Psicanálise, Etologia, 

Psicologia Desenvolvimental e Teoria dos Sistemas para defender a ideia de que a 

vivência de um relacionamento afetivo relativamente estável e contínuo com o prestador 

de cuidados, promove efetivamente saúde mental e bem-estar ao longo da vida. Antes 

do nascimento, dentro do ventre materno, o bebé adquire vínculos com a sua 
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progenitora que, posteriormente, se intensificarão, ou não, no decurso vivencial 

(Alarcão, 2006; Monteiro & Ferreira, 2007). 

É, primordialmente, no seio familiar que as crianças constroem a sua identidade 

e desenvolvem a personalidade através da interação com diversas experiências e 

aprendizagens. A presença de vínculos será fundamental para o desenvolvimento 

saudável da criança, a nível físico e psicológico. O contrário fomenta um processo de 

socialização e aprendizagem com lacunas que poderão dar origem a comportamentos 

antissociais e de agressividade, tornando-se mais difícil para a criança interagir com o 

mundo exterior (Alarcão, 2006). Desta forma, as relações que o individuo estabelece 

com os pais na infância atuam como um modelo para relações futuras, influenciando 

assim o estilo de vinculação que o sujeito estabelecerá em adulto (Bronfenbrenner, 

1979/1996, citado por Antoni et al., 2003).  

Esta teoria tem por objetivo explicar a natureza dos laços afetivos que ligam um 

ser humano a outro (Galante, Pires & Sousa, 2005). Bowlby, define, assim, vinculação 

como a relação afetiva primordial da criança, na maioria dos casos com a mãe, servindo 

este elo como molde para as futuras relações. Concebe a ligação da criança à mãe como 

um sistema de controlo comportamental que regula os comportamentos de proximidade 

e exploração do meio, sendo que o seu objetivo primário é, não só a manutenção da 

proximidade entre ambos, como também a proteção de eventuais perigos (função 

biológica). Numa segunda fase, a criança internaliza o modelo relacional com a figura 

materna, o que lhe proporciona a segurança necessária para explorar o meio (função 

psicológica). 

O sistema de vinculação tem duas finalidades principais: a manutenção da 

proximidade e a finalidade de garantir segurança (Bowlby, 1984). A vinculação é um 

tipo especial de laço afetivo entre indivíduos, sendo um sistema que se distingue das 
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outras relações interpessoais (Canavarro, 1999).  As relações de vinculação estão 

presentes ao longo de todo o ciclo de vida (Bowlby, 1984). A partir das experiências 

precoces com as figuras primárias de vinculação, o sujeito desenvolve os modelos 

internos dinâmicos, ou working models, que foram definidos como representações 

conscientes e inconscientes do mundo, dos outros e de si próprio, que auxiliam o 

indivíduo a perceber os acontecimentos, a antecipar e delinear projetos para o seu 

futuro. Apesar destas ligações afetivas iniciarem-se durante a primeira infância, o autor 

John Bowlby defende que o ser humano pode igualmente estabelecer este tipo de 

interações significativas com outros indivíduos durante todo o seu processo de 

desenvolvimento, causando assim alterações no seu modelo de respostas 

comportamentais e cognitivas e readaptá-lo para a situação em que se encontra 

(Bowlby, 1988). Assim sendo, o estilo de vinculação que um ser humano estabelece 

pode sofrer mudanças, sejam elas desejadas ou não (Zilcha-Mano et al., 2011). 

Já os trabalhos de Ainsworth sobre as diferenças individuais na qualidade da 

vinculação vieram dar um importante contributo para a articulação da teoria mais 

recente (Ainsworth, 1967, 1974). A partir da perspetiva desta autora, a figura de 

vinculação assume o papel de “base segura” quando apresentada à criança, mostrando-

se disposta a poder assegurar a sua proteção, sempre que necessário, e quando solicitada 

(Ainsworth 1973). A segurança surge quando a criança sente que pode depender do 

suporte materno, mas que tal necessidade não aumenta a dependência. O menor sente 

que existe espaço para explorar o mundo físico e social de forma cada vez mais 

autónoma (Ainsworth, 1996). 

Quanto aos níveis de vinculação apresentados, distinguem-se principalmente 

duas dimensões avaliadas na investigação científica, sendo estas a ansiedade e o 

evitamento de vinculação (Green et al., 2018; Zilcha Mano et al., 2011). A vinculação 
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com ansiedade retrata o nível de preocupação que um indivíduo apresenta por uma 

pessoa que tenha um papel forte na sua vida e que não esteja disponível nos momentos 

em que mais necessita. Neste caso, a pessoa acaba por adotar estratégias de vinculação 

hiperativas – retratam a insistência intensa de ganhar a atenção da figura vinculada para 

a obtenção de cuidados, atenção e amor – que visam a redução da sua ansiedade ou 

angústia. Quanto à vinculação com evitamento, indica o grau de desconfiança que um 

indivíduo tem nas ações ou comportamentos das pessoas com quem está vinculado, 

procurando manter uma independência comportamental e uma distância afetiva e 

emocional dessas mesmas pessoas, usando estratégias desativas – referente a suprimir 

as suas emoções e pensamentos – relacionadas com o fenómeno da vinculação 

(Mikulincer & Shaver, 2003; Zilcha-Mano et al., 2011).  

Para além destas dimensões estudadas, Ainsworth propôs ainda três estilos 

primários de vinculação: a vinculação segura, a vinculação insegura-evitante e a 

vinculação insegura resistente (Wanser et al., 2019). A vinculação segura, é aquela onde 

está presente a confiança, sendo que o cuidador se revela sempre disponível perante 

situações adversas ou assustadoras, promovida nos primeiros anos de vida da criança, 

através da sensibilidade aos sinais da mesma e afetivamente disponível quando esta 

pede proteção ou reconforto. Toda esta segurança traduz-se em competências para 

enfrentar e explorar o desconhecido. Já a vinculação evitante resulta, essencialmente, 

nos sentimentos de insegurança face aos cuidados recebidos pois, quando a criança pede 

atenção espera, à partida, uma reação de rejeição por parte do cuidador. Por fim, a 

vinculação resistente ou ambivalente é descrita quando surge a dúvida da criança quanto 

ao facto de os cuidadores estarem ou não disponíveis para ela assim que necessário 

(Bowlby, 1988; Newton, 2008). O sistema vinculativo destina-se a aumentar as formas 

de sobrevivência da criança, visto que esta usufrui das funções maduras dos cuidadores 
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para determinar o seu próprio processo de vida, pois as respostas parentais auxiliam e 

reforçam os estados emocionais positivos, atenuando os negativos (Kandel, 1999). 

Enquanto a prestação de cuidados caracterizada pela indisponibilidade emocional e 

rejeição tem sido relacionada com uma vinculação insegura-evitante (Main, 1981), 

cuidados simultaneamente intrusivos e não responsivos, não sendo congruentes e 

fiáveis, têm sido associados a uma vinculação insegura-ambivalente/resistente. As 

diferenças individuais da qualidade da vinculação representam condições iniciais que, 

em contexto de interação entre fatores biológicos e ambientais, desempenham um papel 

dinâmico no funcionamento biopsicossocial do indivíduo. 

 

Seres humanos e animais de estimação 

A ligação entre a espécie humana e os animais de estimação revela-se cada vez 

mais robusta (Almeida et al., 2010).  

Para uma melhor compreensão desta temática, começar-se-á por uma abordagem 

histórica, passando depois a uma análise da relação estabelecida com os animais de 

estimação e vantagens/desvantagens que daí advém. 

 

Evolução histórica da relação entre o ser humano e os animais 

Indubitavelmente que a associação primitiva dos animais ao Homem baseou-se 

no cumprimento de necessidades básicas como a caça para alimentação, a guarda e o 

fornecimento de calor, implicados na sobrevivência.  

Num passado recente, a maioria das famílias europeias possuíam gado como 

fonte de comércio e produção alimentar para consumo próprio. O contacto frequente 

com a vida selvagem era também comummente utilizado para o aumento de um fundo 

económico através da caça.  
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Com a evolução das mentalidades ao longo da história da Humanidade, avanço 

tecnológico e alterações culturais, esta dependência foi desvanecendo. Como 

consequência, o animal passa a desempenhar uma função mais afetiva na vida humana, 

deixando para trás a objetificação atribuída anteriormente. A intensificação e 

responsabilização nas práticas de pet-keeping (manutenção da guarda/tutoria de animais 

de estimação), tem vindo a revelar-se notória nos últimos anos, destacando a variável 

social, no sentido de integração do animal no seio familiar (Fox & Gee, 2019). A 

inclusão do animal neste sistema, deu lugar à formação de famílias multiespécie, 

conceito definido por Bowen (1978) como a incorporação familiar de pessoas que não 

apresentam nenhum grau de parentesco com a família nuclear ou seres vivos 

provenientes de espécies diferentes, considerando-os animais de estimação – cães, 

gatos, aves, répteis, coelhos, entre outros.  

 

Relação humano-animal de companhia 

Os animais de companhia representam um grupo de animais ao qual os humanos 

atribuíram um estatuto especial e que, ao longo do tempo, se tem vindo a associar a 

diversos benefícios para a nossa saúde física e psicológica. A decisão de ter um animal 

de companhia traduz um vínculo entre o animal e o Homem (Amiot, Bastian, & 

Martens, 2016; Brooks et al., 2018). Além de ser um comportamento voluntário, esta 

ligação revela força perante a continuidade e sobrevivência praticada ao longo da 

história e culturas adjacentes (T. Anderson, Wallace, & Staats, 2008). 

Alguns estudos salientam que a vinculação, não é exclusiva entre seres humanos, 

podendo ser estabelecida com animais de estimação. No estudo de Rynearson (1978), 

verificou-se ser possível desencadear uma ligação entre o ser humano e o animal de 

companhia, sendo que estes partilham a mesma capacidade para demonstrar e responder 
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ao apego. A dinâmica que flui entre ambos, traduz-se pela vivacidade desta relação, 

tornando-se indispensável para o equilíbrio vital e recíproco do apego. É de notar que a 

troca de afeto e aceitação entre humanos e os seus animais, é menos complexa do que a 

transação de necessidades entre outros humanos (Rynearson, 1978). 

A criação de uma ligação emocional com um ser vivo de uma espécie diferente 

permite ao ser humano ampliar a sua rede de interações sociais, bem como melhorar o 

seu modelo de cognições e comportamentos (Khalid & Naqvi, 2016).  

Assim como nas ligações entre duas pessoas, os animais de estimação 

apresentam quatro necessidades essenciais para estabelecer uma ligação com um 

indivíduo – proximidade, segurança, meio ambiente saudável e medo de separação.  

A teoria da vinculação (Bowlby, 1969) defende que as pessoas tendem a criar 

ligações emocionalmente fortes com seres identificados como pares, sejam outros seres 

humanos ou animais de estimação – maioritariamente cães, colmatando a necessidade 

inata no estabelecimento destes vínculos de modo a garantir segurança, conforto, apoio 

e bem-estar (Barnard-Nguyen et al., 2016; Eckerd et al., 2016; Field et al., 2009; 

Packman et al., 2011; Purewal et al., 2017).  

Os valores elevados de vinculação entre pessoas e cães podem justificar-se pela 

necessidade de afeto por parte dos indivíduos, escolhendo esta espécie animal pelo facto 

de ser a mais privilegiada e favorável aos olhos da sociedade (Schneider et al., 2010). 

Apesar do conceito de vinculação inicialmente excluir as relações entre o ser humano e 

o animal, atualmente esta teoria apresenta um potencial elevado para auxiliar o 

esclarecimento de tais ligações emocionais, motivações do indivíduo para a adoção dos 

animais de uma espécie específica, elucidar os comportamentos que devem ser 

adaptativos e direcionados para o animal de estimação e, dar resposta ao facto destes 
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animais conseguirem preencher um lugar na vida de um indivíduo de igual forma ao 

humano (Green et al., 2018). 

Apesar dos animais de estimação ocuparem um espaço distinto dos humanos, 

operam de forma coerente com o sistema familiar (Paul e Serpell, 1993). O vínculo 

existente no domínio doméstico, é formado pelas emoções, levando Farraco e Seminotti 

(2010) a afirmar que as ligações existentes entre pessoas e cães assemelham-se a 

relações amorosas.  

A ligação que existe entre o ser humano e os animais de estimação é 

bidirecional, visto que o cão, por exemplo, elege frequentemente a ligação com 

humanos, em detrimento dos seres da sua espécie (Bierer, 2001). Estes animais são 

entendidos, no seio familiar, não só como fonte de entretenimento, mas também seres 

leais, confidentes, suporte para a autoestima e promotores de conforto (McNicholas & 

Collis, 2001). A ligação que há entre o humano e o cão é semelhante ao apego que 

existe entre cuidadores e crianças. Embora os animais de companhia não possuam laços 

de sangue com os seus donos, estabelecem comummente vínculos emocionais 

profundos com os seus animais de estimação e, por consequência, estes são 

frequentemente considerados como membros importantes da família (Hughes &amp; 

Harkin, 2022; Packman et al., 2011). Tanto a lealdade dos animais de estimação quanto 

o apoio emocional e social que estes fornecem, evidenciam-se partes integrais de um 

estilo de vida mais saudável (Field et al., 2009; Hughes &amp; Harkin, 2022; Purewal 

et al., 2017; Redmalm, 2015). 

Os animais de estimação podem ser o elemento-chave dentro do seio familiar, 

promovendo fatores como a interação social, melhoria da comunicação entre membros e 

redução de conflitos internos. Através da partilha de tarefas diárias essenciais no 

cuidado do seu animal de estimação, os pais poderão transmitir conhecimentos e valores 
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às crianças que, por sua vez, auxiliarão também no estabelecimento de vínculo entre 

ambos – aspetos como a sensibilidade, os afetos e o suporte são frequentemente 

ensinados por meio das ações que cada indivíduo realiza durante a sua infância e na 

adolescência (Marsa Sambola et al., 2017). 

Da mesma forma que acontece nas relações entre dois seres humanos, a 

mudança e a readaptação dos modelos de resposta comportamentais e afetivas é 

existencial nas ligações emocionais entre o ser humano e o animal de estimação (Green 

et al., 2018; Wanser et al., 2019). Os autores Green, Coy e Matthews (2018) referem 

que os animais proporcionam ao ser humano um sentimento de apoio, conforto e 

consolo em momentos de grande aflição, principalmente para os sujeitos que tenham 

sofrido de algum trauma ou sejam expostos a níveis elevados de stress. Outros autores 

afirmam que os animais domésticos são considerados uma base de segurança para o ser 

humano, contudo, a qualidade desta ligação dependerá dos momentos vividos 

diariamente pelos dois intervenientes (Rehn & Keeling, 2016).  

Denota-se importante referir que a interação do ser humano com animais de 

estimação nem sempre promove apenas vantagens. As consequências potencialmente 

negativas podem resultar em problemas de saúde, tais como zoonoses e alergias (Guay, 

2011; Miranda, 2011; Rich & Roberts, 2006), perturbações psicológicas associadas ao 

adoecimento e perda do seu animal de estimação (Miranda, 2011) ou desenvolvimento 

de fobias (Costa et al.,2009). 

 

Interação com animais de estimação durante a infância  

Em concordância com a literatura, o apego ao animal de estimação tem maiores 

implicações como uma variável moderadora para o funcionamento socioemocional das 

crianças do que propriamente a posse do animal em si (Levinson, 1984). 
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Posto isto, a vinculação entre o ser humano e o animal de estimação tem um 

papel importante no desenvolvimento da criança e do adolescente, no sentido em que o 

animal aceita as características pessoais destes indivíduos, proporcionando-lhes a 

satisfação de atenção e afeto, como a sensação de valorização e amor (Marsa-Sambola 

et al., 2017; Zilcha-Mano et al., 2011).  

Ao submeter uma criança à experiência de conviver e assumir responsabilidades 

nos cuidados com um animal, seja ele considerado de estimação ou não, fará com que 

esta se torne emocionalmente mais sensível para temáticas associadas aos animais no 

geral, promovendo maior propensão para adquirir um animal de estimação, resultado 

distinto em crianças que não tenham qualquer contacto frequente com animais (Marsa-

Sambola et al., 2016).  

É imperial referir que as interações entre a criança e o animal elevam a 

probabilidade de prevenção da progressão de problemas como perturbações mentais, 

emocionais ou comportamentais durante a adolescência ou mais tarde no decorrer da 

vida adulta, podendo este facto ser explicado pelo suporte emocional (Gadomski et al., 

2015). A exposição precoce do indivíduo à vivência com animais de estimação pode 

influenciar o seu tipo de vinculação na idade adulta – levando à inclusão do animal em 

grupos sociais equivalentes para os seres humanos, de um ponto de vista emocional. 

O contacto com animais de estimação durante a infância, revela um papel 

importante no desenvolvimento social, emocional e cognitivo, bem como na saúde 

mental, bem-estar e qualidade de vida. Ao assumir a responsabilidade pelo bem-estar do 

animal de estimação, as crianças aprendem, experiencialmente, sobre a importância da 

capacidade de resposta a sentimentos e necessidades de outros seres. Esta interação 

pode, igualmente, promover valores e competências sociais (empatia, altruísmo e 

comportamento pró-social), assim como a aquisição de hábitos organizadores 
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(responsabilidade, pontualidade, autonomia e autodisciplina), contribuindo para a 

capacidade de adaptação mais favorável e enfrentamento dos meios presentes na vida de 

uma criança – casa e escola (Bryant 1985; Melson e Fogel 1988; Poresky e Hendrix 

1990).  

As autoras Giumelli e Santos (2016) afirmam que os animais de estimação têm 

uma posição vantajosa com as crianças, uma vez que estas se tornam mais afetivas, 

sensíveis e com um sentido de responsabilidade acrescido. Um fator mais profundo é a 

compreensão do ciclo natural da vida nas crianças que, de certa forma, fica mais 

explícito e integrativo pela presença de um animal de estimação. 

Outros pesquisadores descobriram que a posse de animais de estimação pode 

oferecer um efeito positivo no desenvolvimento da empatia e das atitudes humanas das 

crianças (Ascione, 1992; Bierer, 2000; George, 1999; Paul & Sherpell, 1993). Derivado 

à incapacidade que os animais possuem de se comunicar verbalmente com as pessoas, 

exige que a criança adquira mestrias percetivas sobre as emoções dos seus animais. 

Alguns estudos demonstram ainda que comportamentos de cuidado ou oportunidades 

que permitem a tomada de papéis, podem ser capazes de melhorar o desenvolvimento 

de empatia e atitudes humanitárias em relação aos animais (Ascione, 2005; George, 

1999; Myers, 1998; Paul & Sherpell, 1993). Além disso, cuidar de animais pode 

permitir que as crianças expressem as suas próprias emoções (Bryant, 1985; Rost & 

Hartmann, 1994). Portanto, tanto animais reais quanto situações relacionadas aos 

mesmos, fomentam apoio no desenvolvimento de empatia e atitudes humanas precoces. 

 

Empatia para com animais de estimação 

A investigação acerca da empatia para com os animais (EpcA), ainda é 

insuficiente sobretudo acerca dos fatores inerentes à capacidade de sentir empatia por 
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elementos de outras espécies (Emauz, Gaspar & Esteves, 2018); e sobre a EpcA das 

crianças (Muldoon, Williams, Lawrence, Lakestani & Currie, 2009). 

A empatia, no geral, é considerada fulcral para a criação e gestão saudável das 

relações interpessoais, bem como no ajuste dos comportamentos perante situações 

adversas (Meharabian & Epstein, 1972; Jalongo, 2014).  

A literatura refere, à luz da perspetiva evolutiva, que o aumento da tendência 

para sentir empatia e cuidar de animais deriva do mecanismo de respostas maternas a 

sinais do bebé, difundindo-se para membros de outras espécies (Amiot et al., 2016; de 

Waal, 2008). Por outro lado, sob a teoria das relações intergrupais (Tajfel & Turner, 

1986) a perceção de semelhança entre humanos e animais (em especial os 

filogeneticamente mais próximos) permite que estes se aproximem do ingroup humano, 

tornando-se um objeto de maior preocupação, o que estimulará mais EpcA (Hills, 1995; 

Amiot & Bastian, 2015). Além disso, a capacidade de atribuir emoções e cognições 

humanas (antropomorfismo) aos animais pode aumentar a nossa EpcA (Eddy, Gallup & 

Povinelli, 1993; Preston & de Waal, 2002). 

É de destacar que a empatia dirigida a humanos é influenciada por múltiplos 

aspetos, como: a modelagem, ou seja, o papel dos pais na aprendizagem socioemocional 

das crianças; o ambiente familiar; a vinculação; a cultura; a idade; o sexo; a 

personalidade; o número e tipo de animal de companhia (Daly & Morton, 2006; Emauz, 

2017; Emauz et al., 2018). Do mesmo modo, existem alguns fatores que podem afetar a 

EpcA, entre eles: os animais filogeneticamente mais próximos dos humanos (Westbury 

& Neumann, 2008); a vivência com animais no passado e presente (Paul, 2000; Emauz 

et al., 2018; Rothberger & Mican, 2014); o sexo feminino (Emauz et al., 2018; Herzog, 

2007); as atitudes para com os animais [e ainda a crença na mente animal e os 

conhecimentos acerca dos animais, os seus comportamentos e bem estar animal] 
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(Ellingsen, Zanella, Bjerkås, & Indrebø, 2010; Rocha, Gaspar & Esteves, 2016); a 

ligação a ONG’s (Emauz et al., 2018); a dieta vegetariana ou vegana (Emauz et al., 

2018) e a vinculação com o animal (Rothberger & Mican, 2014). 

A literatura sugere uma relação entre as duas empatias. Robert Poresky (1990), 

Vidović e colaboradores (1999), encontraram correlações positivas entre a EpcA e a 

empatia, principalmente se as crianças (3 a 6 anos e 10 a 15 anos, respetivamente) 

tinham uma vinculação segura com o seu animal de companhia. Os resultados indicam 

que ser mais empático para com os animais está associado a maiores níveis de empatia 

para com outras crianças. Pelo contrário, Daly & Morton em 2003, não encontraram 

relação entre ter animal de companhia e a empatia, nem correlação entre a empatia e a 

vinculação para com animais, numa amostra de 137 crianças (dos 10 aos 12 anos).  

Posto isto, uma das principais questões por explorar nesta área, é esclarecer se a 

interação com animais de companhia poderá exercer influência nas crianças, de modo a 

alcançar relacionamentos mais satisfatórios com outros seres humanos.  
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Objetivos 

O objetivo principal deste estudo remete para a compreensão do impacto do 

papel dos animais de companhia na aquisição de competências socioemocionais em 

crianças dos 10 aos 12 anos, examinando o desenvolvimento de sensibilidade afetiva e 

relacional dos participantes para com outros seres humanos, através da avaliação da 

empatia, em dois grupos de comparação – crianças com e sem animais de estimação. 

Quanto aos objetivos específicos, foram estabelecidos os seguintes: 

• compreender e caracterizar a influência do sexo face à empatia estabelecida pelo 

ser humano ao animal de estimação; 

• relacionar a evolução da idade com a competência empática; 

• analisar e caracterizar a relação da empatia para com humanos e animais  
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Método 

Participantes 

A seleção de participantes foi realizada através do processo de amostragem por 

conveniência, garantindo a representatividade de crianças com diferentes níveis de 

interação perante os animais de companhia. 

Previamente, todos os participantes acederam a um guião de informação 

completo, onde constavam descritos os objetivos do estudo, instruções para a finalidade 

do mesmo e a garantia de confidencialidade dos seus dados. 

De modo a evitar lapsos, tornou-se basilar o cumprimento de alguns parâmetros 

para participação efetiva no estudo: Critérios de inclusão – nacionalidade portuguesa, 

frequência numa das instituições referenciadas, crianças com idades compreendidas 

entre os 10 e 12 anos e entrega da autorização de participação devidamente assinada; 

Critérios de exclusão – crianças sem nacionalidade portuguesa, alunos que excedam as 

idades limite estipuladas no estudo, recusa de assinatura do consentimento informado 

por parte do responsável legal e crianças que residam em casas de acolhimento. 

A amostra final deste estudo foi constituída por 81 crianças, com idades 

compreendidas entre os 10 e 12 anos (2º e 3º ciclos do ensino básico), de ambos os 

sexos (masculino e feminino), referentes a duas instituições escolares situadas na área 

metropolitana de Lisboa (Externato São Miguel Arcanjo e Colégio Oriente) e uma 

academia desportiva (Sporting Clube de Portugal). A totalidade de participantes foi 

dividida em dois grupos de comparação – 54 crianças com animais de estimação e 27 

sem tal condição. Inicialmente, a pretensão era obter homogeneidade entre grupos, 

contudo, não foi possível cumprir este parâmetro. 
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Tabela 1 

Caracterização sociodemográfica da amostra (N=81) 

 

 
N % M DP Min. Máx. 

Sexo 

      Masculino 

      Feminino 

 

49 

32 

 

60.5 

39.5 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Idade 

      10 

      11 

      12 

 

20 

44 

17 

 

24.7 

54.3 

21.0 

 

 

 

 

10.96 

 

 

 

 

0.679 

 

 

 

 

10 

 

 

 

 

12 

Nacionalidade 

      Portuguesa 

 

81 

 

100 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zona de residência  

      Lisboa 

 

81 

 

100 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipo de residência 

      Vivenda 

      Apartamento 

      Ambos 

 

23 

57 

1 

 

28.4 

70.4 

1.2 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coabitação 

      Pais 

      Pais e irmãos 

      Pais, irmãos e agregado familiar 

alargado 

 

20 

59 

2 

 

24.7 

72.8 

2.5 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Filho único 

      Sim 

      Não 

 

21 

60 

 

25.9 

74.1 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela 1, comtempla as características sociodemográficas da amostra 

relativamente ao sexo, idade, nacionalidade, zona e tipo de residência, coabitação e 

indicador de presença ou ausência de irmãos.  

Após a recolha dos dados, observou-se uma divisão heterogénea no total de 

participantes do sexo masculino (60,5% ) e feminino (39,5%).  

A média de idades situa-se nos 10.96 anos, com um desvio padrão de 0.679. De 

modo a cumprir os critérios de inclusão definidos especificamente para este estudo, 

apenas a nacionalidade portuguesa foi considerada válida. A variável zona de residência 
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foi categorizada por distritos, existindo homogeneidade no total de participantes 

residentes em Lisboa.  

Considerando um elevado número de participantes inseridos em famílias 

nucleares numerosas, procedeu-se à seguinte subdivisão dos grupos de coabitação 

regular – pais (24.7%), pais e irmãos (72.8%) ou pais, irmãos e agregado familiar 

alargado - tios, avós, outros (2.5%). Em conformidade com a variável anterior, esta 

amostra apresenta uma discrepância no indicador de presença ou ausência de irmãos, 

demonstrando constituir-se por 25.9% de filhos únicos e 74.1% de crianças com irmãos. 

 

Tabela 2 

Caracterização sociodemográfica dos participantes sobre os animais de estimação 

 

 
N % M DP Min. Máx. 

Posse de animal de Estimação 

      Sim 

      Não 

 

 

54 

27 

 

66.7 

33.3 

    

Número de animais de estimação 

      Não possui animal 

      1  

      2  

      3  

      4 ou mais 

 

 

27 

31 

14 

2 

7 

 

33.3 

38.3 

17.3 

2.5 

8.6 

 

 

 

 

 

 

1.15 

 

 

 

 

 

 

1.174 

 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

 

4 

Espécie de animal 

      Não incluído 

      Cão e gato 

      Pequenos mamíferos 

      Réptil       

      Ave 

      Peixe 

 

 

27 

46 

1 

1 

4 

2 

 

33.3 

56.8 

1.2 

1.2 

4.9 

2.5 

    

Tempo de posse do animal 

      Não incluído 

      0 a 1 ano 

      2 a 5 anos 

      6 a 8 anos 

      9 anos ou mais 

 

27 

8 

22 

6 

18 

 

33.3 

9.9 

27.2 

7.4 

22.2 

 

 

 

 

 

 

 

1.75 

 

 

 

 

 

 

1.537 

 

 

 

 

 

 

0 

 

 

 

 

 

 

4 

Posse de animal de estimação na 

infância dos pais 

      Sim 

      Não 

 

 

49 

32 

 

 

60.5 

39.5 
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N % M DP Min. Máx. 

 

Papel do animal de estimação 

      Não incluído 

      Indiferente 

      Companhia 

      Felicidade 

      Melhor amigo 

      Amor e afeto 

      Elemento da família 

     Extremamente importante 

 

 

 

27 

1 

17 

10 

12 

4 

4 

6 

 

 

33.3 

1.2 

21.0 

12.3 

14.8 

4.9 

4.9 

7.4 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Opinião sobre posse universal de 

animais de companhia 

      Sim 

      Não 

      Não sei 

 

 

44 

30 

7 

 

 

54.3 

37.0 

8.6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tabela 2, constam as características sociodemográficas dos participantes 

referentes aos animais de estimação – posse, número e espécie de animal de estimação, 

tempo de coabitação com o mesmo, posse de animal de estimação na infância dos pais, 

papel do animal na sua vida e opinião sobre a posse universal de animais de companhia.  

Nas questões de caráter aberto como “o tempo de posse dos seus animais de 

estimação” e a” descrição do papel do(s) seu(s) animal(is) de estimação”, foram 

categorizadas por grupos atendendo à frequência de respostas apresentadas pelos 

participantes, de forma a facilitar a análise estatística para a verificação de possíveis 

diferenças significativas entre os mesmos grupos.  

Segundo a análise destes dados, verificou-se uma tendência para a posse de 

animal (66.7%) comparativamente às famílias que optam pela ausência desta interação 

(33.3%). A aquisição de mamíferos como o cão e gato (56.8%) evidenciou-se 

largamente superior à de outras espécies como pequenos mamíferos (1.2%), répteis 

(1.2%), aves (4.9%) e peixes (2.5%).  
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Instrumentos  

Questionário Sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico foi desenvolvido no âmbito desta investigação 

de modo a recolher informações fundamentais sobre cada participante para as variáveis 

em estudo. Este instrumento é composto por 14 questões breves, de escolha múltipla e 

resposta aberta. Os 8 itens iniciais foram criados com o intuito de abranger informações 

basilares à identificação das características sociodemográficas dos participantes (sexo, 

idade, nacionalidade, zona de residência e elementos de coabitação). A partir do item 9, 

com exceção aos itens 12 e 14, apenas os sujeitos com resposta positiva ao item 

anterior, são destacados para completar os restantes dados solicitados. Esta condição 

deve-se à especificidade dos itens 9, 10, 11, 12, 13 e 14, alusivos à posse de animais de 

companhia (tipo e número de animais de estimação, espécie, tempo de coabitação, entre 

outras componentes relevantes que englobam o tema em estudo.  

Este formulário deve ser preenchido pelos tutores legais com a colaboração do 

menor, visto que poderá conter alguma informação mais complexa à qual a criança não 

consiga responder de forma independente ou a fim de colmatar possíveis dificuldades de 

interpretação das questões sem supervisão. É importante realçar que todos os dados 

recolhidos são analisados garantindo o princípio de confidencialidade.  

 

Escala de Empatia para com Animais 

A Escala de Empatia para com Animais foi desenvolvida por Paul, em 2000; 

baseada no instrumento QMEE de Mehrabian & Epstein (1972). É constituída por 22 

itens, em que 11 correspondem a sentimentos não empáticos e os restantes a 

sentimentos empáticos (ex. “Sinto-me incomodado(a) quando vejo as pessoas a dar 

mimos e beijos em público aos seus animais de estimação”; “Entristece-me ver um 
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animal sozinho numa jaula”, respetivamente). É pedido aos participantes que respondam 

através de uma escala tipo Likert, de nove pontos que varia entre “Discordo 

Fortemente” e “Concordo Fortemente”. A medida obteve uma fidelidade interna 

aceitável α = .78 (Paul, 2000). A adaptação e validação do instrumento para a versão 

portuguesa foi realizada por Emauz e colaboradores, em 2016 e após a análise fatorial 

exploratória foram retirados nove itens, resultando na versão final de 13 itens, estes que 

variam tal como no estudo de Paul (2000), entre 1 = Discordo Muitíssimo e 9 = 

Concordo Muitíssimo (Emauz et al., 2016). Os itens invertidos, ou seja, os que refletem 

a visão negativa do tratamento de animais por parte de outras pessoas (ex. “É uma 

parvoíce ficar excessivamente ligado(a) a um animal de estimação”) devem ser 

recodificados (1=9, 2=8, 3=7, 4=6, 5=5, 6=4, 7=3, 8=2, 9=1), para que maiores 

pontuações traduzam maiores níveis de empatia para com os animais. Deste modo, 

foram recodificados os seguintes itens: 2, 4, 6, 7, 8, 10 e 11. A fidelidade interna do 

instrumento indica um bom nível α = .86 (Emauz et al., 2016). O instrumento apresenta 

duas subescalas: a ligação emocional com animais, constituída pelos itens invertidos 

anteriormente referidos e a preocupação empática com animais composta pelos 

restantes seis itens: 1, 3, 5, 9, 12 e 13. Ambas as subescalas apresentam um bom nível 

de fidelidade interna α = .84 e α = .79, respetivamente (Emauz et al., 2016). 

No presente estudo, a EEA evidenciou uma consistência interna moderada, 

apresentando para o total um alfa de Cronbach igual a 0.56, variando a consistência 

interna das subescalas entre 0.46 e 0.54 (tabela 3). 
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Tabela 3 

Valores do alfa de cronbach dos fatores e da escala total EEA 

 Alfa de cronbach 

F1: Ligação emocional com animais 
.463 

F2: Preocupação empática com animais 
.537 

Escala de Empatia para com animais .560 

 

Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy in Children  

Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy in Children – 

QACEC; Zoll & Enz, 2010; versão portuguesa de Veiga & Santos (2011) trata-se de 

uma escala multidimensional que enquadra tanto o aspeto cognitivo da empatia quanto 

o afetivo, formada por 20 itens que abrangem uma dimensão cognitiva (composta pelos 

itens 3, 5, 10, 11, 17, 19, 21, 23, 26, 29), ex. “Eu consigo dizer, olhando para uma 

pessoa, se ela está triste”) e outra afetiva (2, 4, 9, 12, 16, 18, 22, 24, 27, 28), ex. “Eu 

sinto pena das outras crianças que não têm brinquedos e roupas”.  

Cada item apresenta 5 possibilidades de resposta, variando entre 1-“discordo 

totalmente”, 2-“discordo um pouco”, 3-“não concordo nem discordo”, 4-“concordo um 

pouco” e 5-“concordo totalmente”. A escala QACEC, para além dos itens introduzidos 

pelos seus autores (Zoll & Enz, 2010), resulta da junção de itens de outros instrumentos 

de avaliação da empatia, como: Bryant´s Index of Empathy Measurement (1982), 

Leibetseder´s E-Skala (2001), Garton & Gringert´s (2005), Eisenberg´s Child Report 

Sympathy Scale (1998). A escala apresenta bons índices de consistência interna (α = 

0.86), bem como boas qualidades psicométricas (Veiga & Santos, 2011). 

Observando a tabela 4, podemos reportar que na investigação em causa, a 

QACEC demonstrou para o total um alfa de Cronbach igual a 0.84, o que denota uma 

boa consistência interna, bem como para a sua dimensão afetiva (α = 0.87) e cognitiva 

(α = 0.70). 
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Tabela 4 

Valores do alfa de cronbach dos fatores e da escala total QACEC 

 Alfa de cronbach 

F1: Empatia afetiva 
.865 

F2: Empatia cognitiva 
.703 

Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy in Children .837 

 

Lexington Attachment to Pets Scale (LAPS) 

Relativamente à escala Lexington Attachment to Pets Scale (LAPS) (Johnson, et 

al., 1992), encontra-se traduzida para a população portuguesa (Miranda, 2011). Esta 

escala tem por objetivo estudar o vínculo estabelecido e mantido entre indivíduos e os 

seus animais de estimação, medindo o cuidado, afeto e as atitudes dos donos (Stallones 

et al, 1990). Este instrumento avalia, como principais dimensões, a vinculação geral, 

substituição de pessoas, e direitos/bem-estar dos animais (Stallones et al., 1990). O 

fator “vinculação geral”, avalia a predisposição que o sujeito tem para se relacionar com 

os animais. O fator “substituição de pessoas”, avalia a interação que o sujeito possui 

com os animais de estimação. O fator “direitos e bem-estar dos animais”, é destinado 

aos comportamentos que o indivíduo tem relativamente aos encargos de possuir um 

animal de estimação.  

Este instrumento é constituído por 23 questões, a responder de acordo com uma 

escala tipo Likert, em que estão previstas quatro opções: desde 0 – “discordo 

totalmente”; a 3 “concordo totalmente”. Na versão adaptada para português por Miranda 

(2011), constava, entre os pontos 1 e 2, a opção “não sei ou recuso responder” de modo 

a que, os participantes que não se identifiquem com nenhuma das opções, possam 

selecionar essa opção. Contudo, optou-se por seguir os pontos da versão original.  

O score total da escala, pode variar entre 0 e 69, e o score do fator “vinculação 

geral” pode variar entre 0 e 33, o fator “substituição de pessoas” pode variar entre 0 e 21 
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e por último o fator “direitos e bem-estar dos animais” pode variar entre 0 e 15. As 

dimensões da escala apresentam valores de fiabilidade adequados, que variam entre 

0.77 e 0.95. 

No presente estudo esta escala demonstrou para o total um alfa de Cronbach igual 

a 0.85, evidenciando a subescala da vinculação geral com um alfa de Cronbach igual a 

0.76 o que denota uma boa consistência interna; a subescala da substituição de pessoas, 

com um alfa de Cronbach igual a 0.66; e o direito/bem-estar animal, com um alfa de 

Cronbach igual a 0.39 (tabela 5). 

 

Tabela 5 

Valores do alfa de cronbach dos fatores e da escala total LAPS 

 Alfa de cronbach 

F1: Vinculação geral 
.759 

F2: Substituição de pessoas 
.657 

F3: Direitos/bem-estar animal 
.388 

Lexington Attachment to Pets Scale .846 

 

Procedimentos  

Em primeira instância, foram efetuados os contactos por correio eletrónico com 

os responsáveis de cada instituição, a fim de solicitar todas as autorizações pretendidas 

para a realização adequada desta investigação.  

Após concordância, estabeleceu-se um contacto informal com as psicólogas 

destacadas de cada entidade escolar, dando a conhecer a origem e desenvolvimento 

prático da investigação em curso, bem como esclarecer a necessidade de colaboração 

das mesmas durante o processo de aplicação presencial das provas selecionadas, devido 

às peculiaridades congruentes com a faixa etária dos alunos integrantes deste projeto. 

No contexto extracurricular associado à investigação, o procedimento exigiu alguma 
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adaptação. Por se tratar de uma instituição desportiva, foi necessário programar 

precocemente as diretrizes de atuação junto do coordenador da modalidade, bem como 

averiguar as condições de luminosidade, insonorização e ausência de elementos 

distratores, a fim de garantir o ambiente necessário para a aplicação adequada dos 

instrumentos. 

Numa segunda fase, procedeu-se à distribuição do documento de informação ao 

participante (anexo A) e respetiva declaração de consentimento informado aos tutores 

legais das crianças (anexo B), através dos recursos informáticos de cada instituição. 

Depois de definida a amostra de participantes, deu-se inicio aos trabalhos em 

terreno presencial. Em virtude das restrições implementadas pelo Externato São Miguel 

Arcanjo, a aplicação prática dos questionários foi executada a duas turmas de 5º ano, em 

contexto de sala de aula, pela psicóloga do estabelecimento de ensino, cumprindo o 

seguimento previamente delineado com a investigadora. No que diz respeito ao Colégio 

Oriente, a metodologia de execução das provas foi efetuada pela investigadora, 

iniciando o processo através de um primeiro contacto direto com as crianças, de modo a 

explicar em que consistiam as atividades propostas e esclarecer o surgimento de alguma 

dúvida. No mesmo dia, concebeu-se a planificação de atividades juntamente com a 

psicóloga de serviço. Na semana seguinte, a investigadora regressou ao colégio, 

introduzindo as provas a duas turmas de 5º e uma de 6ºano. Dispondo da colaboração da 

professora responsável, foram distribuídos todos os questionários impressos a cada um 

dos alunos autorizados à participação. A sua execução prática consistiu na aplicação de 

um questionário sociodemográfico (anexo C), Escala de Empatia para com os Animais 

(Anexo D), Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy Children– versão 

portuguesa (anexo E) e Lexington Attachment to Pets Scale (anexo F). Denota-se 

importante salientar que todos alunos não autorizados a participar no estudo, cumpriram 
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as atividades didáticas propostas pela professora. Houve um especial cuidado no 

planeamento desses trabalhos, de modo a que, estas crianças não desenvolvessem algum 

tipo de sentimento de rejeição comparativamente aos demais.  

A escolha do formato em papel debruçou-se na facilitação de leitura, oferecendo 

espaço para a criança se poder expressar ortograficamente e de modo a explorar a sua 

autorregulação e autonomia na tarefa. Apesar da resolução destas atividades ser de 

caráter individual, todos os itens, a par da instrução, foram lidos previamente em voz 

alta pela investigadora. Durante o preenchimento dos instrumentos, todos os alunos 

tiveram a oportunidade de esclarecer as suas dificuldades de interpretação através do 

auxilio regular da professora, assim como pela disponibilidade apresentada pela 

investigadora. Não se evidenciaram quaisquer discrepâncias no modo de aplicação das 

provas aos alunos de ambos os anos escolares. 

Na academia de formação de hóquei em patins do Sporting Clube de Portugal, o 

método de aplicação das provas decorreu consoante a flexibilidade horária dos 

intervenientes. Em dias distintos, os atletas dirigiram-se ao gabinete de psicologia 

disponibilizado no local, de forma individual, para desempenhar o preenchimento das 

provas psicométricas. 
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Resultados 

O objetivo principal deste segmento é a apresentação dos dados recolhidos e o 

posterior tratamento estatístico dos mesmos. Neste sentido, serão apresentados todos os 

dados resultantes da aplicação do questionário sociodemográfico, juntamente com as 

restantes escalas quantitativas (EEA, QACEC e LAPS) em investigação. 

A análise de dados foi executada com recurso ao software SPSS (Statistical 

Package for Social Sciences – 19) para o Windows 11. Relativamente aos 

procedimentos estatísticos, realizaram-se as análises descritivas de cada variável em 

estudo, correlações de Spearman e testes Kruskal-Wallis para descortinar possíveis 

associações entre as subescalas e analisar comparações entre grupos, respetivamente.  

 

Análise do teste de normalidade  

Para iniciar a exploração estatística, procedeu-se à realização do teste de 

normalidade, com o intuito de determinar o tipo de análise a executar face às 

características apresentadas pela amostra (paramétrico ou não-paramétrico).  

 

Tabela 6 

Teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov 

  
Kolmogorov-Smirnov 

  
Estatística gl Sig. 

Ligação emocional com 

animais 

 

 

0.055 81 0.200* 

Preocupação empática com 

animais 

 

 

0.115 81 0.010 

Empatia afetiva 

 

 
0.185 81 <0.001 

Empatia cognitiva 

 

 
0,126 81 0.003 

Vinculação geral 

 

 
0.140 81 <0.001 
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Kolmogorov-Smirnov 

  
Estatística gl Sig. 

Substituição de pessoas 

 
 0.131 81 0.001 

Direitos/bem-estar animal 

 
 0.165 81 <0.001 

 

Em concordância com os valores do nível de significância do teste de 

normalidade Kolmogorov-Smirnov (tabela 6), procedeu-se a uma análise não 

paramétrica dos dados da amostra. 

 

Análise das correlações  

Tabela 7 

Estatísticas descritivas das subescalas em estudo 

 N M DP Min. Máx. 

Ligação emocional com animais 81 42.0123 8.10940 24.00 58.00 

Preocupação empática com animais 81 45.2222 6.33246 27.00 54.00 

Empatia afetiva 81 44.8642 5.72877 16.00 50.00 

Empatia cognitiva 81 38.8765 5.49860 26.00 50.00 

Vinculação geral 81 25.6420 4.23765 6.00 32.00 

Substituição de pessoas 81 14.7407 3.93630 2.00 21.00 

Direitos/bem-estar animal 81 10.9259 1.80816 5.00 15.00 

 

Na tabela 7 constam as subescalas resultantes das três provas psicométricas 

(EEA, QACEC e LAPS) aplicadas aos participantes da presente investigação.  

Dentro da Escala de Empatia para com Animais, a preocupação empática com 

animais (M=45.2222; DP=6.33246) revelou-se superior à ligação emocional com 

animais (M=42.0123; DP=8.100940), bem como a todas as subescalas em estudo, 

obtendo a média mais elevada. 
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A Questionnaire to Assess Affective and Cognitive Empathy in Children – 

versão portuguesa, é constituída por duas subescalas (empatia afetiva e empatia 

cognitiva). Após a análise dos valores obtidos, a primeira (M=44.8642; DP=5.72877) 

apresentou uma média substancialmente maior comparativamente à segunda 

(M=38.8765; DP=5.49860).  

As subescalas correspondentes à Lexington Attachment to Pets Scale, 

denominam-se por vinculação geral, substituição de pessoas e direitos/bem-estar 

animal. Verifica-se que a vinculação geral traduz os resultados mais favoráveis desta 

escala (M=25.6420; DP=4.23765) por comparação à substituição de pessoas 

(M=14.7407; DP=3.93630) e direitos/bem-estar animal (M=10.9259; DP=1.80816), 

sendo que a última dimensão referida apresenta o valor mais baixo entre as sete 

subescalas em estudo.  

 

Tabela 8 

Correlações entre subescalas 

 1 2 3 4 5 6 7 

1. Ligação emocional com 

animais 

__       

2. Preocupação empática 

com animais 

.26* __      

3. Empatia_afetiva .30** .30** 

 

__     

4. Empatia_cognitiva .05 .16 

 

.39** 

 

__    

5. Vinculaçao_geral .29** .42** 

 

.39* 

 

.25* 

 

__   

6. Substituiçao_pessoas .24* .33** 

 

.28* 

 

.32** 

 

.62** __  

7. Direitos_animais .06 .35** 

 

.24* .08 

 

.26* .24* __ 

*. A correlação é significativa no nível 0.05 (2 extremidades). 

**. A correlação é significativa no nível 0.01 (2 extremidades). 
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Foram aplicadas correlações de Spearman para determinar a relação entre todas 

as subescalas abrangidas em estudo – ligação emocional com animais, preocupação 

empática com animais, empatia afetiva, empatia cognitiva, vinculação geral, 

substituição de pessoas e direitos/bem-estar animal. 

Ao iniciar esta análise, foi possível verificar uma correlação positiva fraca, 

estatisticamente significativa, entre a ligação emocional com animais e a preocupação 

empática com animais (ro=0.26; p=0.019). Apesar da sua baixa intensidade, esta relação 

sugere que crianças capazes de possuir uma ligação emocional com animais 

desenvolvem simultaneamente maiores níveis de preocupação empática com estes seres.  

No que concerne à ligação emocional com animais e a empatia afetiva, foi 

encontrada uma correlação positiva moderada, estatisticamente significativa (ro=0.30; 

p=0.007), à semelhança da preocupação empática com animais e a empatia afetiva 

(ro=0.30; p=0.008). Por outras palavras, estes dados revelam que crianças com maior 

sensibilidade empática para com animais, apresentam igualmente bons índices de 

empatia afetiva para com outros seres humanos.  

Relacionando as subescalas ligação emocional com animais e vinculação geral, 

obteve-se uma correlação positiva fraca (ro=0.29; p=0.009), similarmente à ligação 

emocional com animais e substituição de pessoas (ro=0.24; p=0.034), ambas 

estatisticamente significativas. Segundo estes resultados, conclui-se que a ligação 

emocional com animais promove a facilidade vinculativa entre as crianças e os seus 

pares, assim como a valorização da proximidade com os seres de outras espécies.   

Relativamente à exploração das subescalas de preocupação empática com 

animais e vinculação geral, identificou-se uma correlação positiva moderada, 

estatisticamente significativa (ro=0.42; p<0.001). Tendo em conta a preocupação 

empática com animais e substituição de pessoas, os resultados obtidos demonstraram 
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uma correlação positiva moderada, estatisticamente significativa (ro=0.33; p=0.003). 

Evidencia-se igualmente esta intensidade entre a preocupação empática com animais e 

os direitos/bem-estar animal (ro=0.35; p=0.002). Associando a empatia afetiva à 

vinculação geral, os valores obtidos apresentaram uma correlação positiva moderada, 

estatisticamente significativa (ro=0.39; p<0.001). Os valores destas correlações 

demonstram que as crianças que beneficiam da criação de vínculos afetivos, apresentam 

maior disponibilidade para questões empáticas com os animais, bem como maior 

predisposição para reconhecer a importância destes seres e garantir o seu bem-estar. 

De seguida, foi realizada uma análise entre a empatia afetiva e empatia 

cognitiva, evidenciando-se uma correlação positiva moderada, estatisticamente 

significativa (ro=0.39; p<0.001). Isto significa que as crianças que procuram 

experienciar as emoções do outro, manifestam maior capacidade para compreender e 

comunicar essas mesmas emoções.  

Por sua vez, a empatia afetiva e a substituição de pessoas, demonstraram valores 

estatisticamente significativos (ro=0.28; p=0.0l1), assim como a empatia afetiva e os 

direitos/bem-estar animal (ro=0.24; p=0.033), ambas correspondendo a correlações 

positivas fracas. Face a estas correlações, é possível afirmar que crianças com maior 

capacidade para experienciar as emoções de outro indivíduo, são aquelas que atribuem 

maior significado ao papel dos animais e consciência da importância dos direitos e bem-

estar animal. 

Dando continuidade à interpretação de resultados, podemos observar uma 

correlação positiva fraca, estatisticamente significativa, entre a empatia cognitiva e a 

vinculação geral (r=0.25; p=0.027). Aquando da análise associativa entre a empatia 

cognitiva e substituição de pessoas, verificou-se a existência de uma correlação positiva 

moderada, estatisticamente significativa (ro=0.32; p=0.004). Conclui-se assim que as 
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crianças com maior facilidade no apego a animais, apresentam também maior 

capacidade para compreender emoções, sejam elas expressas por humanos ou animais.  

Ao averiguar a relação entre a vinculação geral e a substituição de pessoas, foi 

identificada uma correlação positiva forte, com valores estatisticamente significativos 

(ro=0.62; p<0.001). Aferida como uma correlação positiva fraca, a vinculação geral e 

direitos/bem-estar animal apresentaram uma associação estatisticamente significativa 

(ro=0.26; p=0.020). Por fim, as subescalas substituição de pessoas e direitos/bem-estar 

animal revelam uma correlação positiva fraca, estatisticamente significativa (r=0.24; 

p=0,028), o que reflete que as crianças que criam um vinculo afetivo com os animais e 

atribuem importância ao seu papel na vida humana, não só apresentam uma propensão 

superior para o apego com o animal, como asseguram com maior afinco o bem-estar 

destes seres. 

 

Tabela 9 

Correlações entre as subescalas em estudo e o sexo  

  Sexo 

Ligação emocional com animais 
.42** 

Preocupação empática com animais 
.20 

Empatia_afetiva 
.44** 

Empatia_cognitiva 

 
.06 

Vinculaçao_geral 
.28* 

Substituiçao_pessoas 
.23* 

Direitos_animais .07 

 

Através da correlação de Spearman, foi elaborada uma análise estatística para 

averiguar possíveis associações entre as subescalas em estudo e o sexo dos 

participantes. De acordo com a tabela 9, verificou-se a existência de valores 
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estatisticamente significativos, obtendo correlações positivas moderadas entre o sexo e a 

ligação emocional com os animais (ro=0.42; p<0.001), assim como o sexo perante a 

empatia afetiva (ro=0.44; p<0.001).  

Relativamente às variável vinculação geral (ro=0.28; p=0.012) e substituição de 

pessoas (ro=0.23; p=0.041), também foram encontrados valores estatisticamente 

significativos, identificando-se como correlações positivas fracas. 

 

Tabela 10 

Correlações entre as subescalas em estudo e a idade 

  Idade 

Ligação emocional com animais .24* 

Preocupação empática com animais 
-.29** 

Empatia_afetiva 
-.03 

Empatia_cognitiva 

 
-.01 

Vinculaçao_geral -.02 

 

Substituiçao_pessoas 
.02 

Direitos_animais 
-.09 

 

Foi realizada uma correlação de Spearman para examinar a relação estatística 

entre as subescalas em estudo e a idade dos intervenientes da investigação em curso 

(tabela 10). Posto isto, foi possível verificar uma correlação positiva fraca, 

estatisticamente significativa, entre a idade das crianças e a ligação emocional com 

animais (ro=0.24; p=0.029). Esta análise revelou ainda uma correlação negativa fraca, 

estatisticamente significativa, relativamente à preocupação empática com animais face à 

idade (ro=-0.29; p=0.008). 
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Tabela 11 

Correlações entre as subescalas em estudo e a posse de animal 

  Posse de animal 

Ligação emocional com animais 
-.08 

Preocupação empática com animais 
.01 

Empatia_afetiva 
-.16 

Empatia_cognitiva 

 -.04 

Vinculaçao_geral 
-.13 

Substituiçao_pessoas 
-.15 

Direitos_animais -.02 

 

À semelhança de outras características sociodemográficas dos participantes, foi 

desenvolvida uma análise estatística (correlação de Spearman) para medir a relação 

entre a posse de animais de companhia e as subescalas em estudo (tabela 11).  

Não se verificaram quaisquer valores estatisticamente significativos na 

convivência com outros seres vivos face à ligação emocional com animais (ro=-0.08; 

p=0.49), preocupação empática com animais (ro=0.01; p=0.96), empatia afetiva (ro=-

0.16; p=0.16), empatia cognitiva (ro=-0.04; p=0.71), vinculação geral (ro=-0.13; 

p=0.25), substituição de pessoas (ro=-0.15; p=0.17) e direitos/bem-estar animal (ro=-

0.02; p=0.86).  
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Análise de comparação entre grupos 

Tabela 12 

Diferenças de médias das subescalas em função do sexo 

 
Sexo masculino  Sexo feminino 

H Sig. 

 
Média rank Média rank  

 

Ligação emocional com 

animais 
33.10 53.09 14.008 <.001 

Preocupação empática 

com animais 
37.23 46.77 3.192 .074 

Empatia afetiva 32.74 53.64 15.489 <.001 

Empatia cognitiva 39.84 42.78 .305 .581 

 

Vinculação geral 
35.79 48.98 6.174 .013 

 

Substituição de pessoas 
36.71 47.56 4.149 .042 

 

Direitos/bem-estar animal 
39.77 42.89 .359 .549 

 

Foi aplicado o teste Kruskal-Wallis para comparar a variável sexo entre os 

grupos independentes ligação emocional, preocupação empática com animais, empatia 

afetiva, empatia cognitiva, vinculação geral, substituição de pessoas e direitos animais.  

De acordo com os resultados obtidos na tabela 12, verificaram-se diferenças 

estatisticamente significativas nos postos médios da variável sexo ao nível dos grupos 

face à ligação emocional com animais (H=14.008; p<0.001), empatia afetiva 

(H=15.489; p<0.001), vinculação geral (H=6.174; p=0.013) e substituição de pessoas 

(H=4.149; p=0.042). 

É possível observar que o sexo feminino (M=53.09) apresenta maiores níveis de 

ligação emocional com animais aquando do sexo masculino (M=33.10). Similarmente à 

descrição anterior, o sexo feminino (M=53.64) demonstra possuir maiores níveis de 

empatia afetiva por comparação ao sexo masculino (M=32.74), revelando uma 
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discrepância notória entre as médias atingidas por cada grupo. O sexo feminino revela 

maior capacidade no estabelecimento de vinculação geral (M=48.98) frente ao seu 

grupo de comparação (M=35.79). A respeito da variável substituição de pessoas, os 

postos médios do sexo feminino (M=47.56) apresentam-se mais elevados 

comparativamente ao sexo masculino (M=36.71).  

Deste modo, é plausível afirmar que as crianças do sexo feminino revelam maior 

facilidade na expressão de competências socioemocionais face ao grupo opositor, sendo 

que a empatia afetiva é a dimensão com o posto médio mais elevado no sexo feminino 

(M=53.64) e a empatia cognitiva no sexo masculino (M=39.84). 

 

Tabela 13 

Diferenças de médias das subescalas em função da idade 

 
10 anos 11 anos 12 anos 

H Sig. 

 
Média rank Média rank Média rank  

 

Ligação emocional 

com animais 
37.88 36.68 55.85 8.630 .013 

Preocupação empática 

com animais 
52.73 38.76 33.00 7.365 .025 

Empatia afetiva 44.98 38.28 43.28 1.346 .510 

Empatia cognitiva 43.50 38.88 43.56 0.791 .673 

Vinculação geral 40.88 41.82 39.03 0.175 .916 

Substituição de pessoas 39.50 41.68 41.00 0.119 .942 

Direitos/bem-estar 

animal 
44.58 40.22 38.82 0.689 .708 
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Foi aplicado o teste Kruskal-Wallis para comparar a variável idade entre os 

grupos independentes ligação emocional, preocupação empática com animais, empatia 

afetiva, empatia cognitiva, vinculação geral, substituição de pessoas e direitos animais.  

Em conformidade com os resultados obtidos na tabela 13, verificaram-se 

diferenças estatisticamente significativas nos postos médios da variável idade ao nível 

dos grupos face à ligação emocional com animais (H=8.630; p=0.013) e  preocupação 

empática com animais (H=7.365; p=0.025). Aprofundando a análise, denota-se que as 

crianças com 12 anos (M=55.85) manifestaram maiores níveis de ligação emocional 

com animais comparativamente aos grupos constituídos por crianças de 10 (M=37.88) e 

11 anos (M=36.68). 

Distintamente à variável citada acima, é possível verificar que as crianças de 10 

anos (M=52.73) apresentam níveis superiores de preocupação empática com animais 

aquando dos grupos de 11 (M=38.76) e 12 anos (M=33.00). 

 

Tabela 14 

Diferenças de médias das subescalas em função da  posse de animal de companhia 

 
Posse de  animal  Não posse de animal  

H Sig. 

 Média rank Média rank   

Ligação emocional com 

animais 
42.29 38.43 0.486 .486 

Preocupação empática 

com animais 
40.92 41.17 0.002 .964 

Empatia afetiva 43.59 35.81 1.995 .158 

Empatia cognitiva 41.70 39.59 0.146 .703 

 

Vinculação geral 

 

43.12 

 

36.76 

 

1.334 

 

.248 
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Posse de  animal  Não posse de animal  H Sig. 

 Média rank Média rank   

 

Substituição de pessoas 
43.52 35.96 1.871 .171 

 

Direitos/bem-estar animal 
41.32 40.35 0.032 .857 

 

Foi aplicado o teste Kruskal-Wallis para comparar a variável posse de animais 

de companhia entre os grupos independentes ligação emocional, preocupação empática 

com animais, empatia afetiva, empatia cognitiva, vinculação geral, substituição de 

pessoas e direitos animais.  

Segundo os resultados obtidos na tabela 14, não se verificaram diferenças 

estatisticamente significativas nos postos médios da posse de animais e as subescalas 

apresentadas em estudo.  
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Discussão 

Neste capítulo é feita a relação dos resultados obtidos na presente investigação, 

com a componente teórica recolhida, tendo em conta os objetivos estipulados, de modo 

a refletir sobre os parâmetros do estudo e a clarificar a relação entre as variáveis que se 

pretenderam estudar. 

A crescente adesão aos animais de companhia, tem sido alvo de interesse por 

parte de algumas áreas de investigação, nomeadamente da psicologia. Os benefícios da 

relação animal-humano para a saúde mental e processo de desenvolvimento, é uma 

temática pouco investigada devido à falta de instrumentos psicométricos que revelem 

com precisão as relações entre menores e estes animais (Caya, 2015). Além disso, 

inúmeros estudos apresentam deficiências metodológicas (amostras desajustadas/sem 

controlo de variáveis relevantes) ou carecem de validade/confiabilidade, o que impede a 

conclusão de conhecimentos a seu respeito (Brooks et al., 2018; Ein & Vickers, 2015; 

Islam & Towell, 2013; Kruger et al., 2014; McColgan & Schofield, 2007). Embora a 

maioria dos estudos até ao momento apresentem deficiências metodológicas, respeitam 

um padrão de resultados que apontam na mesma direção e persistem em diferentes 

subpopulações de crianças e contextos - os animais de companhia podem promover um 

desenvolvimento saudável na criança.  

A presente investigação pretendeu contribuir para uma melhor compreensão das 

atitudes empáticas em crianças dos 10 aos 12 anos, procurando explorar de que forma a 

interação regular com os animais de companhia pode estar associada à aquisição de 

competências socioemocionais, mais especificamente, a empatia para com humanos. 

Para o efeito foi utilizada uma bateria de instrumentos de avaliação fidedigna, 

constituída por um questionário sociodemográfico e três escalas com o intuito de medir 

a empatia com animais (EEA), a empatia geral da criança (QACEC) e a vinculação com 
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os animais (LAPS). Todos os instrumentos foram submetidos à avaliação da sua 

consistência interna, tendo sido obtidos valores adequados, tanto para os totais das 

escalas, como para as suas subescalas. 

Começando por esclarecer a veracidade do objetivo específico estipulado neste 

estudo em compreender e caracterizar a influência do sexo face à relação da empatia 

estabelecida pelo ser humano para com o animal de estimação, foram obtidos resultados 

distintos entre a população feminina e masculina. Apesar da disparidade no número de 

participantes do sexo feminino (32) comparativamente ao masculino (49), o primeiro 

grupo apresentou valores mais satisfatórios no que concerne à ligação e preocupação 

empática com animais.  

Segundo a literatura, é frequente não haver diferenças significativas entre o sexo, 

o que muitas vezes está relacionado com o tipo de população do estudo e/ou da 

metodologia utilizada (Marsa-Sambola et al., 2016). Contudo, vários estudos 

comprovam o resultado obtido na presente investigação, apontando que as raparigas são 

mais empáticas que os rapazes podendo, tal facto, estar associado aos diferentes papéis 

sociais atribuídos a ambos e ao seu próprio processo de socialização. Será, também, 

mais comum as raparigas externalizarem mais intensamente a sua afetividade do que os 

rapazes, o que está associado ao facto delas se apresentarem como mais empáticas do 

que eles (Escrivá et al., 2004; Garaigordobil, 2009). O estado de arte também revela que 

este tipo de relações concentra-se maioritariamente na espécie dos cães, demostrando 

que para o sexo feminino, o animal de estimação desempenha uma função direcionada 

para o apoio emocional e conforto, sendo que para o sexo masculino, o cão é 

identificado como um companheiro para a realização de atividades (Muldoon et al., 

2019). 
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Face ao objetivo específico estabelecido em relacionar a evolução da idade com 

a competência empática das crianças, é plausível clarificar a existência de diferenças 

significativas ao nível dos grupos perante a ligação emocional e preocupação empática 

com animais. As crianças com 12 anos manifestaram maiores níveis de ligação 

emocional com os animais comparativamente aos grupos mais jovens (10 e 11 anos).  

Segundo a literatura, Durante a fase pré-escolar e integração do ensino básico, as 

crianças tornam-se mais capazes de exercer comportamentos pró-sociais baseados em 

sentimentos e pensamentos empáticos (Eisenberg & Miller, 1987). À medida que as 

crianças aumentam a sua compreensão sobre as emoções e causas, a sua capacidade de 

gerar respostas e comportamentos empáticos também se expande (Tone & Tully, 2014).  

Distintamente, as crianças de 10 anos apresentaram uma preocupação empática 

com os animais superior aquando da sua comparação com os grupos de 11 e 12 anos. 

Não foram encontrados resultados significativos na amostra em estudo perante a 

variável da idade no que diz respeito às escalas QACEC e LAPS. 

Atendendo ao estudo realizado por Marsa-Sambola e seus colegas (2016), existe 

uma diminuição frequente do vínculo à medida que a idade aumenta. Na camada dos 

jovens, este resultado pode surgir pelo desenvolvimento de novas áreas de interesse 

durante a fase da pré-adolescência, incluindo também as mudanças físicas, hormonais, 

pessoais e sociais do indivíduo, contribuindo significativamente para a prática de 

experiências exteriores ao seu núcleo familiar.  

Ter um ser a próprio encargo é uma tarefa que exige disciplina e consistência 

emocional. O cuidado e interação com um animal de estimação no contexto familiar é 

um domínio apropriado onde as crianças podem provar a sua necessidade de ações 

independentes e responsáveis. Ao assumir a responsabilidade pelo bem-estar do animal 

de estimação, as crianças aprendem, experimentalmente, sobre a importância da empatia 
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e capacidade de resposta a sentimentos e necessidades de outros seres, bem como 

formas apropriadas de comportamento pró-social.  

Entender as necessidades de um animal converte-se num trabalho mais 

complexo por comparação às pessoas, pois estes não comunicam através da mesma 

língua. Se a criança for capaz de corresponder à urgência do animal, é de esperar que 

esta consiga agir de forma mais empática e pró-social com o outro, por comparação a 

uma criança que nunca tenha sido confrontada com esta necessidade. Em conformidade 

com esta perspetiva, alguns estudos demonstram a existência de uma correlação entre 

ser dono de animais de estimação e sentir mais empatia pelos outros seres da sua 

espécie e pelos animais em si, frente a não donos (Bryant 1985; Poresky e Hendrix 

1990). Estes autores exploraram ainda as vantagens de possuir um animal de companhia 

na infância e identificaram influência positiva no domínio social e empático nas 

crianças. Todavia, os dados desse estudo foram recolhidos por meio de inquéritos aos 

pais, o que pode ter contribuído para desvios nos resultados. Os efeitos que a adoção de 

um animal de estimação provoca variam consoante a definição da amostra em estudo, 

características sociodemográficas, espécie do animal, entre outros fatores (Carr et al., 

2019).  

Considerando os resultados obtidos na presente investigação, foi possível 

verificar que não existe uma relação direta entre a coabitação com animais e a aquisição 

de competências, pois os grupos de comparação (crianças coabitantes e não coabitantes 

com animais de companhia) demonstram diferenças de pensamento pouco relevantes 

entre si. Esta evidencia é explicada por Rodrigues e Ribeiro (2011) quando referem que 

o desenvolvimento de comportamentos empáticos para com os outros resulta das 

condições ambientais que a criança encontra na família e das experiencias interacionais 

que mantêm com o seu ambiente (Bronfenbrenner, 1979). No mesmo sentido, Motta 
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(2006) afirma que o desenvolvimento da empatia está diretamente relacionado às 

condições de socialização oferecidas pelo contexto em que a criança cresce, agregando 

o seio da família e o ensino escolar.  

A realização da correlação de Spearman permitiu observar as relações entre as 

sete subescalas da EEA, QACEC e LAPS. Ao iniciar esta análise, foi possível verificar 

uma associação entre a ligação emocional e a preocupação empática com animais, 

sugerindo que crianças capazes de criar uma ligação emocional com animais 

desenvolvem simultaneamente maiores níveis de preocupação empática com estes seres.  

Emauz, Gaspar, Esteves e Carvalhosa (2016), defendem que o ser humano tem a 

capacidade de sentir empatia pelos animais e que o estado de preocupação geral do ser 

humano pelos mesmos pode indicar grandes níveis de empatia geral. Em conformidade 

com o pensamento destes autores, um dos objetivos específicos delineados para este 

estudo recaía sobre o esclarecimento de uma possível associação entre a empatia para 

com humanos e animais. Os dados obtidos entre as subescalas da EEA e QACEC 

revelam que crianças com maior sensibilidade empática para com animais, apresentam 

igualmente bons índices de empatia afetiva para com outros seres humanos. 

A preocupação que estes indivíduos apresentam com o bem-estar ou o 

sofrimento do animal de estimação pode estar relacionada a um maior nível de empatia. 

Desta forma, pode-se observar similaridades na empatia dos seres humanos por animais 

com o mesmo procedimento emocional e cognitivo que desencadeiam as interações 

sociais entre seres humanos (Emauz et al., 2016, 2018). No mesmo sentido, os 

resultados obtidos esclarecem que a ligação emocional com os animais promove a 

facilidade vinculativa entre as crianças e os seus pares, assim como a valorização da 

proximidade com os seres de outras espécies.  
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Serpell (2011) sugere que os animais de companhia podem cumprir com 

necessidades sociais e emocionais semelhantes àquelas satisfeitas por suportes sociais 

humanos. A correlação entre as subescalas da EEA e LAPS apurou que crianças que 

beneficiam da criação de vínculos afetivos, apresentam maior disponibilidade para 

questões empáticas com os animais, bem como maior predisposição para reconhecer a 

importância destes seres e garantir o seu bem-estar.  

A relação humano-animal é caracterizada pela existência de um laço de 

vinculação entre o animal e o seu dono, vinda da prestação de cuidados e proteção, 

sendo comparada, por Fernandes (2018), à Teoria da Vinculação de Bowlby (1969). Os 

seres humanos desenvolvem ligações afetivas com animais de companhia, podendo 

atribuir-lhes um valor comparável às ligações que mantêm com humanos. Estas ligações 

podem variar consoante o grau de proximidade com o animal e o apoio que este pode 

oferecer ao seu tutor, desempenhando funções bidimensionais, preenchendo as 

necessidades de vinculação afetiva um do outro (Savalli; Albuquerque, 2017). 

Aquando da análise associativa entre a dimensão cognitiva da empatia e a 

subescala da substituição de pessoas, concluiu-se que as crianças com maior apego a 

animais, apresentam também maior capacidade para compreender emoções, sejam elas 

expressas por humanos ou animais.  

De acordo com a análise feita através das subescalas da empatia afetiva e 

empatia cognitiva, ambas constituintes da QACEC, foi possível constatar que existe 

uma associação entre as duas dimensões, oferecendo a perspetiva de que as crianças que 

procuram experienciar as emoções do outro, manifestam maior capacidade para inferi-

las, compreendê-las e comunicá-las. Estes resultados vão de encontro ao descrito pela 

literatura, sendo a empatia um fenómeno multidimensional que engloba uma 

componente afetiva e outra cognitiva, permitindo que o sujeito espelhe as emoções do 
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outro, crie sentimentos próprios e tente dar um sentido às emoções do outro (Gerdes, 

2011). 

Posto isto, é possível declarar que existe uma associação entre os dois tipos de 

empatia comprovada no presente estudo, resultado coerente com a literatura.  

Entende-se que as crianças desde muito cedo são sensíveis aos estados 

emocionais dos outros, e ao mesmo tempo, são capazes de os perceber, no entanto, é ao 

longo do crescimento que elas se vão tornando cada vez mais conscientes dos 

sentimentos. Este amadurecimento, juntamente com o desenvolvimento do idioma e de 

uma compreensão crescente das causas, consequências e correlação das emoções, 

acredita-se que ajude a aumentar a capacidade possuir preocupação empática em 

situações mais complexas e em resposta a uma gama mais ampla de emoções ao longo 

da infância e adolescência (Hoffman, 2000). 

“A empatia nasce da autoconsciência; quanto mais abertos formos às nossas 

emoções, mais capazes seremos de ler os sentimentos dos outros” (Goleman, 1995, 

p.117). 

Tendo em conta os resultados obtidos pelas estatísticas descritivas dos 

participantes neste estudo, foi possível identificar que as espécies com adoções mais 

frequentes são o cão e o gato. A presença alargada destas espécies deriva da importância 

atribuída pelo ser humano a cada uma delas, possibilitando o estabelecimento de 

relações mais próximas com estes seres (Green et al., 2018; Muldoon et al., 2019). 

Contudo, é de extrema complexidade determinar uma causa direta no efeito que cada 

espécie animal provoca no ser humano, assim como as atividades específicas que este 

desencadeia (Carr et al., 2019). 

A experiência infantil com animais de companhia difere entre grupos 

demográficos, culturais e étnicos com diferentes graus de vinculação do indivíduo a 
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estes seres, o que pode afetar o comportamento individual e as escolhas futuras em 

relação à adoção de animais. 

A principal e mais importante conclusão a apontar deste estudo é a comprovação 

de uma associações entre os dois tipos de empatia.  
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Conclusão 

Através desta investigação, foi possível verificar que a coabitação com os 

animais de companhia não exerce influência direta na aquisição e prática de 

competências socioemocionais em crianças com idades compreendidas entre os 10 e 12 

anos. Não obstante, é importante destacar que este estudo apresenta algumas limitações 

que devem ser consideradas na interpretação e generalização dos resultados. Pelo facto 

de aferir o relato das crianças e não a observação direta dos seus comportamentos, as 

respostas obtidas podem, de algum modo, expressar discórdia com a realidade das suas 

ações práticas derivado a respostas socialmente esperadas. Apesar da inclusão de dois 

ciclos distintos do ensino básico, a diferença de idades entre os participantes demonstra-

se diminuta, contribuindo naturalmente para a escassez de resultados significativos 

perante esta variável. Por outro lado, não foi possível explorar todas as características 

sociodemográficas recolhidas devido ao tamanho reduzido da amostra, à discrepância 

do número de participantes de ambos os sexos e à heterogeneidade da posse/não posse 

de animal de estimação. A reduzida validação de instrumentos quantitativos para a 

população portuguesa em idades precoces constitui-se, simultaneamente, como uma 

dificuldade, impossibilitando uma abrangência mais alargada de construtos nesta 

investigação.  

Em congruência com as barreiras apresentadas, seria relevante, em estudos 

futuros, constituir uma amostra com alunos do ensino privado e público, incluindo toda 

a atmosfera do ensino básico (1º, 2º e 3º ciclos), de modo a aferir uma comparação entre 

grupos e averiguar possíveis diferenças na perceção do papel da interação humano-

animal. É também de notar a necessidade de investimento em estudos longitudinais, 

quanto à influência dos animais de companhia na regulação emocional de crianças 

tipicamente agressivas (pré e pós interação). Futuramente, seria pertinente, medirem-se 
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indicadores fisiológicos (oxitocina, cortisol, ritmo cardíaco, pressão arterial) aquando da 

interação com o animal e visualização de vídeos ou imagens de animais carinhosos.  

O papel de cuidador do animal de companhia poderá ser uma boa variável para 

desenvolver um projeto de intervenção, visto que ser responsável por outro ser vivo 

estimula o pensamento empático (Melson, 2003; Pinto & Folkes, 2015). Seria 

igualmente interessante uma investigação entre o papel de cuidador e a vinculação; e se 

estes comportamentos de cautela e amizade para com o animal estão associados a 

maiores níveis de vinculação. Por outro lado, projetos de educação humanística em que 

a tríade (Animais, Pessoas e Ambiente) é abordada, são aparentemente eficazes no 

aumento da empatia e conhecimento das crianças acerca dos animais e outros seres 

vivos (Nicoll, Trifone, & Samuels, 2008; Arbour et al., 2009; Aguirre & Orihuela, 

2010; Hummel & Randal, 2011). Ademais, seria benéfico ampliar estudos e programas 

de intervenção aos progenitores, isto é, aliar o estudo da empatia aos progenitores, uma 

vez que o estilo parental exerce uma grande influência no desenvolvimento da empatia 

em crianças. Tornar-se-ia igualmente interessante explorar o tipo de vinculação parental 

e a influência que a mesma exerce na qualidade da vinculação com o animal de 

companhia, por tratar-se do contexto primordial da criança na aquisição de 

competências interpessoais. 

Sugere-se a construção e validação de instrumentos para crianças com 

nacionalidade portuguesa em idades precoces, com o intuito de ampliar o conhecimento 

cientifico sobre a interação humano-animal.  

Ainda assim, o presente estudo é uma mais-valia para a literatura existente, por 

contribuir com informações atualizadas e pertinentes relativamente aos efeitos 

promovidos pela interação humano-animal na infância. Apesar das limitações 

encontradas, espera-se que esta investigação possa alimentar o interesse perante a 
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aquisição de animais de estimação e os benefícios destes seres no desenvolvimento de 

competências socioemocionais, sobretudo em idades precoces, com a finalidade de 

incutir estas habilidades nas crianças desde cedo, sendo fundamental gerar e trabalhar a 

inteligência emocional, uma vez que, nesta fase, existe maior plasticidade e as crianças 

aprendem conceitos e comportamentos com significativa mestria. 
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Anexo A 

Folha de Informação ao Participante 

No âmbito do Mestrado em Psicologia Clínica (ULL), o trabalho de investigação 

denominado ”Animais de companhia e o desenvolvimento de competências 

socioemocionais em crianças” pretende contribuir para o avanço do conhecimento 

relativamente aos efeitos do contacto direto com animais de estimação, em idade precoce.  

Deste modo, solicito a sua autorização para a participação do/a menor a seu cuidado, bem 

como a sua colaboração no preenchimento do questionário sociodemográfico, a fim de 

aceder a informações indispensáveis na elaboração do estudo. 

O tempo estimado para o preenchimento do questionário ronda os 10 minutos. A 

participação no estudo é voluntária e não acarreta qualquer custo. Não se preveem riscos 

no decorrer da atividade, contudo os alunos têm o direito de recusar a sua participação, a 

qualquer momento, sem existência de prejuízos para a criança. O estudo divide-se em 

várias tarefas, sendo a primeira relativa ao preenchimento do questionário 

sociodemográfico com auxílio dos tutores legais e, posteriormente, a aplicação de 

algumas provas psicométricas, com o intuito de obter resultados coerentes com o objetivo 

da investigação. De seguida, aos alunos autorizados, em contexto de sala de aula, irão 

aplicar-se as seguintes escalas: Escala de Empatia para com Animais; Escala de Avaliação 

da Empatia: Versão Portuguesa do Questionnaire to Assess Affective and Cognitive 

Empathy Children (QACEC); e Escala de Vinculação Animal - Lexington Attachment to 

Pet Scale (LAPS). Todos os dados recolhidos serão trabalhados estatisticamente a nível 

coletivo, permitindo assim garantir o anonimato e confidencialidade dos participantes. 

De seguida, ser-lhe-á apresentada a Declaração de Consentimento Informado, documento 

que ficará na posse da investigadora como prova de adesão ao estudo. 
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O trabalho de Investigação está a ser orientado pela Professor Doutora Rita Antunes e 

será apresentado no ano 2024. É possível contactar a mestranda caso surja alguma questão 

ou deseje conhecer os resultados obtidos, através do endereço de correio eletrónico 

joan.pereira37@gmail.com 

 

    Local e Data:                                                             Assinatura da Investigadora  

_______________, ___/___/___                                  ________________________        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:joan.pereira37@gmail.com


90 
 

  

Anexo B 

Declaração de Consentimento Informado  

 

Eu, ________________________________________________, encarregado(a) de 

educação do aluno(a) __________________________________________, aceito a 

participação do meu educando na investigação "Animais de companhia e o 

desenvolvimento de competências socioemocionais em crianças". 

Declaro que: 

a) Li e compreendi a informação presente no documento "Folha de Informação ao 

Participante", tendo-me sido facultada uma cópia desse documento, e dada a oportunidade 

de colocar todas as questões que considerei necessárias; 

b) Tenho presente que a participação neste estudo é voluntária, que poderei recusar-me a 

autorizar a participação do meu educando ao mesmo ou, caso pretenda participar, haverá 

a possibilidade de desistir da avaliação, sem qualquer prejuízo; 

c) Autorizo a realização das tarefas de interação propostas, bem como o preenchimento 

individual de questionários e a recolha de dados sociodemográficos; 

d) Compreendi que a identidade do meu educando será salvaguardada e que as 

informações fornecidas serão apenas utilizadas para o estudo em questão e o seu uso será 

feito exclusivamente pela equipa de investigadores. 

 

Local e Data:                                                              Encarregado(a) de educação 

_______________, ___/___/___                                 _________________________ 
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Anexo C 

Questionário Sociodemográfico 

Solicito a sua contribuição para o preenchimento deste formulário. É relevante esclarecer 

que não existem respostas certas nem erradas e que, as questões abertas, devem ser 

respondidas somente pela criança, com auxílio escrito dos seus responsáveis. Nesta 

página irá encontrar um conjunto de questões sobre as quais peço que leia com muita 

atenção, responda a todas, por ordem e com o máximo de sinceridade, em colaboração 

com o menor. Todas as informações são confidenciais pelo que ninguém vai ter acesso às 

mesmas (nem professores, nem pais, nem amigos). A participação é voluntária, portanto, 

não existirão consequências se decidir não participar. 

1) Sexo: Masculino             Feminino  

2) Idade: ____ anos 

3) Nacionalidade: _________________ 

4) Zona de Residência: _________________ 

5) Tipo de Residência: Vivenda        Apartamento 

6) Com quem vive? Pais        Tios        Avós        Outros      ___________ 

7) É filho(a) único? Sim         Não 

8) Tem algum animal de estimação? Sim        Não       Porquê?_________________ 

*Se respondeu “Não” ao item 8, avance para os itens 12 e 14. Caso contrário, o 

preenchimento de todas as questões é obrigatório. 

9) Número de animais de estimação: 1        2        3        4 ou mais         

10) Espécie de animal (se tiver mais do que uma espécie, por favor assinale as opções 

que correspondem à sua situação): Cão        Gato        Peixe        Ave         

Réptil        Outro 

11) Há quanto tempo tem o seu animal de estimação? _________________ 

12) Os seus parentes/cuidadores tinham animais de estimação em casa quando eram 

crianças? Sim        Não  

13) Como descreve o papel do/s seu/s animal/is de estimação na sua vida? 

___________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

14) Acha que todas as pessoas deviam ter animais de estimação? Sim        Não 
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Anexo D 

 Escala de Empatia para com Animais (EEA) 

 Indica o quão concordas ou discordas de cada uma das seguintes afirmações, traçando um círculo 

em torno do número que te parece mais apropriado, numa escala de discordância/concordância 

traduzida por números de 1 a 9, de acordo a legenda apresentada abaixo. Por exemplo, se achares 

que não concordas nada com a frase que leste deves marcar 1. No entanto, se achares que 

concordas plenamente, deves marcar 9. Se estiveres indeciso, opta por marcar 5. 

 

 

 

 

 

1. Sinto-me triste ao ver um animal sozinho dentro de uma 

jaula. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

2. Sinto-me incomodado(a) quando vejo as pessoas a dar 

mimos e beijos em público aos seus animais de estimação.  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

3. Fico agitado(a) quando vejo um animal velhinho e fraco. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

4. Há muitas pessoas que são exageradamente afetuosas 

com os seus animais de estimação. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

5. Fico chateado(a) ao ver animais a serem maltratados. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

6. É uma parvoíce ficar excessivamente ligado(a) a um 

animal de estimação. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

7. Os meus animais de estimação têm grande influência no 

meu estado de humor. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

8.  Fico surpreendido às vezes com a intensidade da tristeza 

que algumas pessoas mostram quando lhes morre um velho 

animal de estimação.  

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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9. Fico incomodado(a) ao ver um animal a sofrer. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

10. As pessoas geralmente exageram as emoções e 

sentimentos que atribuem aos animais. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

11. Acho irritante quando os cães saltam para cima de mim 

e lambem para cumprimentar-me. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

12. Tentaria ajudar sempre quando visse um cão perdido. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

13. Detesto ver aves fechadas em gaiolas onde nem têm 

espaço para voar. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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Anexo E 

Escala de Avaliação da Empatia: Versão Portuguesa do Questionnaire to Assess 

Affective and Cognitive Empathy Children (QACEC) 

Gostava de saber como pensas e sentes diferentes situações. Para cada item, diz quanto 

concordas ou não com ele. Por favor, preenche o espaço dentro da circunferência que 

contém o número indicado, de acordo com o seguinte critério: 
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Anexo F 

Escala de Vinculação Animal - Lexington Attachment to Pet Scale (LAPS) 

De seguida, encontrarás um conjunto de afirmações referentes à relação estabelecida com 

o teu animal de companhia. Responde, de acordo com a escala disponibilizada (0 - 

"Discordo plenamente" a 3 - "Concordo plenamente"), assinalando a opção que melhor 

reflete o teu grau de concordância. 

1. O meu animal de estimação vale mais do que alguns dos meus amigos. ▢0 ▢1 

▢2 ▢3 

2. Confio bastante no meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

3. Acredito que os animais de estimação deviam ter os mesmos direitos e privilégios 

que os membros da minha família. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

4. Acredito que o meu animal de estimação é o meu melhor amigo. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

5. Muitas vezes os meus sentimentos em relação às pessoas são afetados pela forma 

elas se relacionam com o meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

6. Amo o meu animal de estimação porque ele é mais leal comigo do que a maioria 

das pessoas na minha vida. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

7. Gosto de mostrar fotos do meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

8. Acredito que o meu animal de estimação é apenas um animal de estimação. ▢0 

▢1 ▢2 ▢3 

9. Amo o meu animal de estimação porque ele nunca me julga. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

10. O meu animal de estimação sabe quando me sinto mal. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

11. Muitas vezes converso com as pessoas sobre o meu animal de estimação. ▢0 ▢1 

▢2 ▢3 

12. O meu animal de estimação compreende-me. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

13. Acredito que amar o meu animal de estimação ajuda a manter-me saudável. ▢0 

▢1 ▢2 ▢3 
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14. Os animais de estimação merecem tanto respeito quanto as pessoas. ▢0 ▢1 ▢2 

▢3 

15. Eu e o meu animal de estimação temos uma relação muito próxima. ▢0 ▢1 ▢2 

▢3 

16. Faria qualquer coisa para cuidar do meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

17. Brinco muitas vezes com o meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

18. Considero que o meu animal de estimação é uma grande companhia. ▢0 ▢1 ▢2 

▢3 

19. O meu animal de estimação faz-me sentir feliz. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

20. Sinto que o meu animal de estimação é parte da família. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

21. Não sou muito apegado ao meu animal de estimação. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

22. Ter um animal de estimação dá-me felicidade. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

23. Considero que o meu animal de estimação é um amigo. ▢0 ▢1 ▢2 ▢3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


